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DESCRIÇÃO DOS ESTUDOS

Quanto às características dos participantes e grupos incluídos, em relação 
aos estágios da doença, identifi cou-se que dois artigos incluíram participantes 
pré-hipertensos (Gordon et al., 2018; Carlson et al., 2016), um envolveu 
pacientes hipertensos estágio I e II (Punia; Kulandaivelan, 2020), e sete não 
especifi caram o grau ou estágio da condição pressórica. A respeito do trata-
mento farmacológico durante as intervenções, seis estudos (Badrov et al., 2013; 
Gordon et al., 2018; Farah et al., 2018; Bartol et al., 2012; McGowan et al., 
2008; Stiller-Moldovan et al., 2012) incluíram apenas pacientes medicados 
para hipertensão, e quatro artigos não consideraram como obrigatoriedade este 
tratamento. As demais características dos participantes e grupos incluídos são 
apresentadas na Tabela 1, organizadas por primeiro autor, ano de publicação, 
amostra (tipo de grupo), sexo e média de idade (anos).

TABELA 1. CARACTERÍSTICAS DOS PARTICIPANTES E GRUPOS 
INCLUÍDOS DE CADA ESTUDO

Fonte: Próprios Autores, 2022.
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Quanto aos métodos utilizados, em relação às intervenções dos artigos 
definidos: cinco compararam praticantes do EIPM ao grupo controle (Badrov 
et al., 2013; Bartol et al., 2012; Punia et al., 2020; Stiller-Moldovan et al., 
2012; Taylor et al., 2003); dois abordaram a prática supervisionada, não 
supervisionada e grupo controle (Gordon et al., 2018; Farah et al., 2018); um 
comparou períodos de treinamento e destreinamento entre grupos (Nemoto 
et al., 2021); um verificou as possíveis divergências entre os EIPM bilateral 
e unilateral (McGowan et al., 2008); e um estabeleceu as diferenças entre 
exercícios de preensão manual a 30% e 5% da contração voluntária máxima 
(CVM) (Carlson et al., 2016).

PROTOCOLOS DE TREINAMENTO

O treinamento proposto por Badrov et al. (2013) consistiu em quatro 
contrações bilaterais de dois minutos a 30% da CVM, determinada em cada 
sessão a partir de células de carga linear eletrônica contidas em cada dina-
mômetro programado. O intervalo entre os períodos foi de um minuto. Dois 
dias da semana eram supervisionados em laboratório e um dia da semana o 
paciente realizava o treinamento em casa, devidamente instruído. Gordon et 
al. (2018) mantiveram o protocolo, mas determinaram a CVM por um teste 
de três a cinco segundos no dinamômetro de preensão manual e realizaram o 
treinamento apenas com a mão dominante.

Foi sustentado o protocolo de treinamento com dinamômetro em quatro 
séries de dois minutos a 30% da CVM e um minuto de intervalo em outros 
cinco estudos, junto aos detalhes adotados por cada um. Farah et al. (2018) 
desenvolveu o teste CVM solicitando aos participantes que realizassem três 
medições em cada braço, e o resultado foi o valor mais alto, sem especificar 
se o exercício era bi/unilateral; houve treinamentos supervisionados e domi-
ciliares. Em Bartol et al. (2012), duas sessões semanais de treinamento ocor-
reram sob supervisão, e uma foi conduzida nas residências dos voluntários. 
O exercício era com mãos alternadas durante cada série e não foi relatada a 
medição da CVM. O mesmo se aplica em McGowan et al. (2008) em relação 
ao número das supervisões e instruções domiciliares semanais, além de que 
neste estudo houve práticas uni (com a mão dominante) e bilaterais (mãos 
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alternadas). A CVM foi medida no início de cada sessão através das células de 
carga linear eletrônica contidas em cada dinamômetro. A avaliação da CVM 
em Stiller-Moldovan et al. (2012) foi aplicada igualmente ao estudo anterior. 
O exercício foi com mãos alternadas, supervisionado duas vezes na semana 
e uma vez instruído para prática em domicílio. Por fim, Taylor et al. (2013) 
não especificaram se o protocolo foi integralmente supervisionado; as mãos 
durante o exercício foram alternadas, e a medição da CVM foi a partir das 
respostas visuais e sonoras do dinamômetro.

Carlson et al. (2016) estabeleceram dois protocolos de treinamento com 
a mão não dominante, ambos com quatro séries de contrações isométricas de 
preensão manual de dois minutos, diferenciados na CVM (30% e 5%). Esta foi 
medida no início de cada sessão a partir de três contrações com o dinamômetro, 
cada uma separada por três segundos. O intervalo entre as sessões de cada 
treinamento foi de três minutos. Ambos os protocolos foram integralmente 
supervisionados.

Em Punia et al. (2020), os participantes foram supervisionados na primeira 
semana e orientados para as sessões seguintes. O protocolo desse estudo con-
sistiu em um aquecimento de dez minutos, seguido por quatro contrações de 
dois minutos a 30% da CVM, separadas por um período de quatro minutos no 
dinamômetro. Foi permitida uma flutuação de 5% a 30% da CVM em domicílio, 
com o exercício no formato bilateral.

Em Nemoto et al. (2021), os voluntários realizaram a intervenção sem 
supervisão com o dinamômetro fornecido pelos avaliadores. Quatro tipos de 
dispositivo foram preparados para atender a resistência próxima de 30% da 
CVM de cada sujeito (leve, 4,54 kg; médio, 7,26 kg; pesado, 10,43 kg; muito 
pesado, 14,06 kg). O treinamento consistiu em quatro séries de contrações 
bilaterais com dois minutos cada, separadas por um minuto de intervalo. Para 
o cálculo da CVM, os voluntários realizaram duas vezes a preensão manual no 
dinamômetro e uma média foi realizada em cada mão.

A respeito da frequência semanal, todos os artigos definiram três sessões 
durante a semana. Bartol, McGowan, Carlson, Punia, Nemoto, Stiller-Moldovan 
e colaboradores aplicaram o treinamento por oito semanas; Badrov, Taylor e 
coautores realizaram em dez semanas; e por fim, Gordon, Farah e colabora-
dores conduziram doze semanas de treinamento contínuo.
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QUADRO 1. CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDOS INCLUÍDOS NA REVISÃO 
SISTEMÁTICA, 2021

Fonte: Próprios Autores, 2022.
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QUADRO 2. QUALIDADE METODOLÓGICA AVALIADA PELA ESCALA 
PEDRO DOS ESTUDOS CARACTERIZADOS COMO ENSAIOS CLÍNICOS 
RANDOMIZADOS, 2021

Com relação ao risco de viés, pouco foi mencionado entre os estudos quanto 
ao cegamento dos participantes e à alocação dos sujeitos. Eventualmente, essa 
condição poderia infl uenciar a qualidade metodológica da revisão, apesar de 
este procedimento ser de difícil execução em estudos envolvendo treinamento 
ou intervenções comportamentais, já que a própria execução sinaliza ao exe-
cutor os parâmetros de sua prescrição e da própria participação do avaliador 
e do terapeuta.

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE METODOLÓGICA

A avaliação da qualidade metodológica, realizada conforme os parâmetros 
da Escala PEDro, está exibida no Quadro 2. Os ensaios clínicos randomizados 
obtiveram uma pontuação média de 6.3, com mínimo 4 e máximo de 8 pontos. 
Sendo assim, 6 estudos foram considerados de alta qualidade e 4 de média 
qualidade metodológica, como apresentado no Quadro 2.

Fonte: Próprios Autores, 2022.
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DISCUSSÃO

Considerando-se os resultados e evidências de cada estudo, as respostas 
foram sintetizadas e organizadas para fins desta revisão. Deste modo, pode-se 
verificar que o treinamento isométrico de preensão manual foi aplicado nos 
dez artigos, sem outro tipo de intervenção. Nesse sentido, as abordagens com-
paradas entre estudos foram estabelecidas a partir de protocolos apresentados 
em um mesmo plano de exercício. A diferenciação ocorreu entre amostras, 
período de treinamento, ambiente (supervisionado ou não supervisionado) e 
formato de aplicação do treinamento.

Foram encontradas reduções significativas de PA sistólica, diastólica e 
média na comparação da intervenção alvo de dez semanas com três sessões com 
o grupo controle (Bradov et al., 2013), e na PA braquial sistólica e diastólica 
e PA central sistólica e diastólica na comparação da intervenção alvo de doze 
semanas com três sessões com o grupo controle (Farah et al., 2018). Ainda, 
foram identificadas diferenças clínicas (mas não estatisticamente significantes) 
na redução da PA em comparação à intervenção laboratorial/supervisionada 
de doze semanas com três sessões em relação ao grupo controle (Gordon et 
al., 2018). Pode-se, assim, destacar que estas evidências sugerem suporte 
adicional para o uso dos EIPM como terapia complementar ao tratamento e 
gerenciamento da PA em hipertensos (Badrov et al., 2013).

As vantagens dessa modalidade incluem a aplicação simples e segura, 
otimização do espaço e tempo reduzido de prática, sendo interessante para 
indivíduos que não realizam o tempo mínimo de EF semanal recomendado 
pela Organização Mundial da Saúde (Carlson et al., 2016). Mesmo com uma 
redução pouco significativa da PA, autores como Farah et al. (2018) destacam 
que os EIPM ainda podem ser realizados em ambiente residencial, contanto que 
estudos futuros avaliem outros dispositivos ou estratégias de monitoramento 
que possam melhorar a eficácia do treinamento domiciliar.

Alguns estudos apresentados nesta revisão buscaram respostas sobre
supostos mecanismos que desencadeiam a redução da PA pós-treina-

mento. Em McGowan et al. (2008) houve uma dilatação da artéria braquial 
após o programa no braço treinado, em que, nos praticantes do protocolo 
unilateral, apenas um braço recebeu essa resposta, e o treinamento bilateral 
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resultou na dilatação mediada por fluxo nos dois membros superiores. Desta 
forma, o estudo sugere que o aumento da vasodilatação do endotélio não é o 
mecanismo responsável pelas reduções observadas pós-intervenção sobre a 
PA em hipertensos medicados. Já em Taylor et al (2003), foi proposto que essa 
resposta hipotensiva pode ocorrer devido a alterações na atividade do sistema 
nervoso autônomo, que pode resultar em alterações no débito cardíaco e/ou 
na resistência periférica total.

A intensidade do esforço também merece destaque como variável entre 
estudos. Carlson et al. (2006) puderam comparar 5% e 30% da contração 
voluntária em dois grupos e, mesmo observando reduções maiores da pressão 
arterial sistólica em participantes que realizaram maior intensidade de esforço, 
a hipotensão pós-treinamento também ocorreu com 5% da CVM. Os resultados 
sugerem que ambas as intensidades apresentadas auxiliam nessa redução, já 
que o estudo de Punia et al. (2020) permitiu uma flutuação de 5% e 30% da 
CVM domiciliar no mesmo grupo e, mesmo assim, houve diminuição da PA 
após o programa. Corroborando esses achados, Nemoto et al. (2021), após 
intercalar um período de treinamento e destreinamento entre grupos, de-
monstrou que reduções da PA só foram observadas no período de intervenção. 
Supostamente, essa resposta evidencia a importância da prática a longo prazo 
para resultados mais firmes e concretos.

A quantidade de participantes dos estudos variou entre 16, como na pes-
quisa de McGowan et al. (2018), e 72 hipertensos, como no artigo de Farah 
et al. (2018). Em suma, a média entre as populações ficou em ± 32 pessoas, 
e a soma total para esta revisão resultou em 324 indivíduos. Em relação aos 
treinos domiciliares ou supervisionados em laboratório, dois artigos (Gordon 
et al., 2018; Farah et al., 2018) compararam as situações entre grupos e 
relataram maiores reduções da PA nos sujeitos supervisionados. A situação 
pode ser explicada pelo descontrole das variáveis individuais de cada sujeito 
que não foram monitoradas, como alimentação, ambiente familiar, vínculos 
empregatícios e questões psicológicas.

Dentre as limitações desta revisão, destaca-se o fato de os estudos terem 
ficado circunscritos ao período de treinamento entre oito e doze semanas, 
sem explorar programas mais longos que poderiam apresentar resultados 
diferentes de acordo com os potenciais efeitos crônicos do EF. Ademais, não 
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houve monitoramento e controle de variáveis fora do laboratório. Por fim, 
nenhum dos estudos citados para esta revisão incluiu hipertensos grau III, 
e, portanto, os EIPM ainda permanecem desconhecidos para esta população.

Deste modo, é possível aceitar que mais estudos sobre os efeitos dos EIPM 
na tensão arterial sistêmica em hipertensos sejam necessários para o devido 
conhecimento e aprofundamento de variáveis associadas a esta população. 
Além disso, ressalta-se a importância da proposição de programas mais longos, 
com maior número de indivíduos e de diferentes condições fisiopatológicas 
associadas. A temática apresentada possui relevância clínica e epidemiológica 
para saúde individual e coletiva, e pode estimular novas fontes de pesquisa 
integrando ciência e reabilitação em saúde humana.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES PARA REPLICAÇÃO 
DA PRÁTICA

Este estudo fornece evidências sistematizadas sobre o auxílio que pro-
gramas de exercícios físicos podem oferecer no controle e na redução da PA 
em pessoas hipertensas, com exceção de estágios III da hipertensão, já que 
não foram pesquisados. Ademais, também aponta evidências, de acordo com 
a situação do praticante, sobre o treinamento a ser realizado com ou sem su-
pervisão, em destaque aos protocolos supervisionados que surtiram maiores 
reduções da PA. Além disso, esta revisão permite apontar que os exercícios 
bilaterais realizados com 30% da CVM são mais efetivos, não se excluindo, 
contudo, a possibilidade de trabalhar com movimentos unilaterais e/ou menor 
força de contração.

Quanto à segurança, praticidade e otimização do tempo e espaço, cons-
tatou-se que os EIPM são uma alternativa para a população em análise, e 
considera-se que podem ser utilizados em outros grupos que merecem ser 
pesquisados. Em síntese, os EIPM podem ser um complemento para o trata-
mento ou uma possível estratégia de controle da PA em pacientes hipertensos.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A Educação Física Escolar possui um papel essencial no desenvolvimento 

integral dos estudantes (Bracht, 1996), e o professor tem um papel fundamental 
para que isso ocorra (Vilarta, 2008). Ele deve ser responsável por desenvolver o 
autoconhecimento, a autoestima, a autoconfiança, a socialização, a cooperação, 
a realização de atitudes positivas, o trabalho em equipe, além dos aspectos 
motores determinados no currículo (Vilarta, 2008).

Nesse contexto, a Educação Física Cultural contribui diretamente para a 
formação integral dos estudantes, uma vez que a proposta desta abordagem 
pedagógica é promover reflexões sobre a diversidade cultural, a inclusão e 
formar o senso crítico durante as aulas. Desta forma, os estudantes são esti-
mulados a se expressarem por meio das atividades desenvolvidas, fortalecendo 
a formação de cidadãos críticos e participativos (Neira, 2019).

Portanto, é fundamental que o ensino da Educação Física na escola não se 
limite aos aspectos técnicos e mecânicos das práticas corporais, mas também 
amplie a reflexão crítica sobre os fatores sociais e culturais que envolvem essas 
práticas (Souza Júnior e Darido, 2010). Assim, a ginástica, em suas diferentes 
manifestações (artística, rítmica e acrobática), pode ser compreendida como 

DA QUADRA AO PODCAST: O USO DE TECNOLOGIA 
COMO POSSIBILIDADE PEDAGÓGICA E AVALIATIVA
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uma expressão cultural que se transforma ao longo do tempo e se adapta 
às realidades sociais (Pérez Gallardo; Souza, 1995). No ambiente escolar, a 
abordagem da ginástica deve considerar não apenas seus aspectos técnicos 
e motores, mas também sua relação com a cultura corporal dos estudantes, 
respeitando suas vivências e incentivando a apropriação crítica desse conhe-
cimento (Pérez Gallardo; Oliveira; Aravena, 1998).

De forma semelhante, no futebol, o professor deve ir além do ensino das 
técnicas e táticas, explorando sua inserção na cultura popular, as transformações 
históricas pelas quais o esporte passou, as questões sociais que permeiam a 
modalidade, como a desigualdade de gênero em relação ao futebol feminino, 
as representações mitológicas dos jogadores e as consequências da violência 
nos campos. Dessa forma, a Educação Física se torna um campo de discussão e 
reflexão sobre temas pertinentes à sociedade, permitindo aos alunos compreen-
derem a complexidade e os significados das práticas corporais e desenvolverem 
não só habilidades motoras, mas também um olhar crítico e engajado sobre o 
mundo ao seu redor (Darido; Souza Júnior, 2007).

Assim, a criação de um podcast como ferramenta de aprendizagem per-
mite ao professor acompanhar o desenvolvimento dos estudantes por meio 
de entrevistas e debates (Santos, 2021). Além disso, a experiência de criar 
um podcast possibilita aos estudantes explorar temas relevantes de maneira 
lúdica, dando voz às suas opiniões e ampliando seu protagonismo, além de 
enriquecer as práticas pedagógicas com abordagens mais dinâmicas e envol-
ventes (Freire, 2012).

Nesse sentido, a implementação de metodologias que contemplem a cultura 
corporal de movimento e suas múltiplas significações representa um avanço 
significativo no processo educativo, proporcionando uma educação mais rica e 
integrada às realidades contemporâneas. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é 
analisar e relatar a experiência dos bolsistas do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID) na criação de um podcast, com base nas aulas 
de ginástica e futebol, abordando a Educação Física Cultural como estratégia 
pedagógica para promover uma reflexão crítica dessas práticas corporais.
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METODOLOGIA

Este projeto foi aplicado na EBM Profa. Zulma Souza da Silva, no município de 
Blumenau/SC, durante o primeiro semestre de 2024, no edital do PIBID. Possuía 
como objetivo adotar as abordagens pedagógicas fundamentadas no livro Educação 
Física Cultural: inspiração e prática pedagógica, de Marcos Garcia Neira (2019), 
permitindo aos bolsistas e estudantes a experimentação de diferentes métodos 
de intervenção pedagógica. Como parte das atividades, foram utilizados recursos 
audiovisuais para a produção de um podcast, resultando na gravação de dois epi-
sódios nos dias 10 e 14 de maio de 2024.

Este estudo possui uma abordagem qualitativa, de caráter descritivo. 
Caracteriza-se como um relato de experiência sobre o desenvolvimento de um 
podcast, explorando os temas futebol e ginástica dentro e fora do ambiente escolar.

DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS

A formação inicial de professores desempenha um papel essencial na qualificação 
da educação básica, exigindo experiências práticas que aproximem os futuros docentes 
da realidade escolar, mas ao longo dos últimos anos tem sido alvo de críticas (Darling-
Hammond, 2014). Nesse sentido, o PIBID surge como estratégia para fortalecer a 
formação inicial de professores, juntando a teoria com a prática (Brasil, 2024).

O principal objetivo desse programa é incentivar a inserção inicial na docência, 
contribuindo tanto para a qualificação da formação de professores em nível superior 
quanto para o aprimoramento da qualidade da educação básica na rede pública 
brasileira. Os bolsistas de Iniciação à Docência4 dedicam dois dias da semana para 
acompanhar e lecionar as aulas na escola com a supervisão do professor5. Uma vez 
por semana os bolsistas, juntamente com os professores supervisores, se reúnem com 
o coordenador de área6 para trocar experiências, estudar e debater os acontecimentos 
nas aulas (Brasil, 2024).
 4 Estudantes matriculados nos cursos de licenciatura no projeto da instituição de ensino superior, dedi-

cando 10 horas semanais ao programa.

 5 Professor da rede de educação básica que integra o projeto.

 6 Docente responsável por planejar as atividades de iniciação à docência, acompanhar os bolsistas e fazer 

articulações com as escolas públicas.
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Durante uma das reuniões foi decidido que seria utilizada a abordagem 
pedagógica da Educação Física Cultural ao longo das aulas. Para isso, o grupo 
estudou o livro já citado (Neira, 2019), o qual orienta o debate, o estudo, a 
proposição, a experimentação e a avaliação de diferentes alternativas de ensino 
na disciplina de Educação Física, permitindo a exploração de métodos de inter-
venção pedagógica diferenciados, desenvolvendo práticas contra-hegemônicas e 
proporcionando aos estudantes uma participação ativa e refl exiva no ambiente 
escolar. A intervenção pedagógica, nesse contexto, visa engajar os alunos como 
protagonistas do próprio processo de aprendizagem (Neira, 2019).

Com base nesse princípio, e valorizando o protagonismo estudantil, no início 
do ano letivo de 2024, a professora propôs uma conversa com os estudantes 
do 4º ano B e do 4º ano C, questionando quais eram suas expectativas para as 
aulas da disciplina naquele ano. Através das respostas obtidas, os estudantes 
tiveram a liberdade de selecionar os conteúdos que mais gostariam de aprender 
nas aulas de Educação Física ao longo do ano. Essa conversa permitiu compre-
ender os interesses dos estudantes e serviu como base para a construção de uma 
abordagem alinhada à Educação Física Cultural.

FIGURA 1. EXPECTATIVAS DOS ESTUDANTES DO 4º ANO B EM 
RELAÇÃO ÀS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ANO LETIVO DE 2024

Fonte: elaborada pelas autoras, 2024.
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Em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os 
estudantes selecionaram duas temáticas distintas. Na turma do 4º ano B os 
estudantes optaram por aprofundar a temática do futebol e suas vertentes. Já 
na turma do 4º ano C a temática mais votada foi a ginástica.

No decorrer das atividades, emergiu uma problemática relacionada à temática 
do futebol. Durante uma das aulas, em um momento de competição, um dos 
estudantes falou palavras racistas ao adversário. Diante do ocorrido, os profes-
sores decidiram abordar o tema em aula, promovendo uma discussão para que 
os estudantes compreendessem a gravidade da situação. Juntamente com esse 
assunto foram abordados temas como a desigualdade no esporte masculino e 
feminino, a diferença de oportunidades, os times e séries brasileiros, a violência 
na modalidade, entre outros temas.

Enquanto isso, no decorrer das aulas de ginástica surgiu a problemática de 
estereótipos de gênero. Grande parte dos meninos começou a falar que a moda-
lidade era um esporte exclusivamente feminino. Assim como foi feito na turma 

FIGURA 2. EXPECTATIVAS DOS ESTUDANTES DO 4º ANO C EM RELAÇÃO ÀS 
AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ANO LETIVO DE 2024

Fonte: elaborada pelas autoras, 2024.
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anterior, os bolsistas e a professora supervisora decidiram que o tema deveria 
ser abordado dentro de sala. Os professores mostraram vídeos dos diferentes 
tipos de ginástica, mostrando a diferença entre a modalidade masculina e a 
feminina, pessoas de diferentes idades praticando o esporte e como era o dia a 
dia de treinamento.

Ao longo desse tempo, o fim do edital do PIBID se aproximava. Os bolsistas 
precisavam encontrar alguma forma divertida e marcante para as crianças 
de finalizar os projetos que estavam sendo desenvolvidos, além de elaborar a 
avaliação do final do trimestre. Diante da necessidade de encerrar o trabalho 
no edital de maneira significativa, os bolsistas optaram por juntar a Educação 
Física Cultural com a utilização de tecnologias na educação, surgindo a ideia de 
utilizar uma ferramenta audiovisual: o podcast7.

Conforme Gatti (2005, p. 606):

A educação está imersa na cultura e não apenas vinculada às 
ciências, que foram tomadas na modernidade como as únicas 
fontes válidas de formação e capazes de oferecer tecnologias de 
ensino eficientes. A educação coloca-se, no seu modo de existir 
no social, em ambientes escolares e similares, organizada em 
torno de processos de construção e utilização dos significados 
que conectam o homem com a cultura em que se insere e suas 
imagens, com significados gerais, locais e particulares, ou seja, 
com significados que se fazem públicos e compartilhados, mas 
cujo sentido se cria nas relações que medeiam seu modo de 
estar nos ambientes e com as pessoas que aí estão.

Com o intuito de articular Educação Física, cultura e tecnologia e, ao mesmo 
tempo, aprimorar a atuação docente, foi desenvolvido um planejamento divi-
dido em duas partes: a primeira voltada à organização do cronograma de ações 
para a produção do podcast, e a segunda destinada ao planejamento das aulas 
a serem desenvolvidas na escola.

7  O termo podcast resulta da união das palavras iPod (dispositivo móvel de reprodução de áudio/vídeo) e 

broadcast (método de distribuição/transmissão de dados). Podcast é uma mídia de publicação de áudio, 

vídeo e imagens na internet, que pode ser reproduzida em qualquer aparelho com capacidade de leitura de 

arquivos de áudio (Jesus, 2014, p. 10).
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No cronograma do podcast, estabeleceram-se as principais tarefas e seus 
respectivos prazos de execução. Como primeira etapa, buscou-se contato com os 
responsáveis pelo laboratório de áudio da universidade para verificar a disponi-
bilidade do espaço e entender sua dinâmica de funcionamento. Após a reserva 
da data, iniciaram-se as atividades práticas, organizando tarefas como: obtenção 
de autorizações para saída a campo e uso de imagem das crianças; elaboração 
de roteiro; busca por patrocinadores para a impressão da logomarca; desen-
volvimento da identidade visual; e formulação das perguntas para o programa.

No que diz respeito ao planejamento das aulas, distribuíram-se todas as 
datas disponíveis, associando-as aos temas previamente estabelecidos, além de 
definir os trabalhos teóricos e práticos a serem desenvolvidos. Essa estrutura 
permitiu uma abordagem didática mais organizada e eficiente, promovendo a 
participação ativa dos estudantes e ampliando as possibilidades de aprendizagem 
por meio da Educação Física Cultural e do uso das novas tecnologias.

QUADRO 1. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES REALIZADAS NAS AULAS 
DE GINÁSTICA E FUTEBOL

16/04 4º C - Pirueta e parada de mão 
- Principais atletas do Brasil 

e do mundo 
- Oportunidades 

4º B - Jogo adaptado 
- Diferença futebol masculino e 

feminino 
- Regras  

19/04 4º C - Ginástica rítmica 
- Doping 
- Racismo 

4º B - Jogo adaptado 
- Oportunidades 
- Série A e B  

23/04 4º C - Ginástica rítmica 
- Ginástica não 

competitivas 

4º B - Futmesa 
- Como conquistar puskás  

26/04 4º C - Apresentação 
- Aula com uma ginasta 

(rotina de atleta, 
dificuldades) 

4º B - Futebol de areia e futevôlei 
- Violência 
- Igualdade de gênero 

30/04 4º C - Encerramento 4º B - Torneio 
- Manipulação de jogos  

 Fonte: elaborada pelas autoras, 2024.
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Para o dia de gravação do podcast somente 5 estudantes por turma poderiam 
participar, devido à limitação de espaço e tempo de duração. Desta forma, durante 
as aulas foi observado quais crianças engajaram-se e contribuíram de maneira mais 
assídua nas atividades práticas e teóricas propostas. Esta seleção levaria em conta as 
crianças que ao longo das aulas conseguissem expressar sua opinião de forma clara e 
crítica, mostrando mais desenvoltura e autoconfiança.

Os 10 estudantes selecionados tiveram a oportunidade de passar uma tarde na 
Universidade Regional de Blumenau, onde foram gravados os episódios do podcast. 
Eles puderam conhecer um pouco das instalações da instituição, como o complexo es-
portivo, algumas exposições e laboratórios. Além disso, puderam expressar sua opinião 
e críticas sobre o local, as gravações e as aulas dentro e fora do ambiente de gravação.

Durante as gravações foram feitas perguntas para eles falarem suas percepções 
sobre racismo no futebol, preconceito na prática da ginástica e aquilo que aprenderam 
sobre esses dois esportes durante esse período. O podcast serviu como avaliação para 
mensurar a compreensão sobre os conteúdos abordados nas aulas de Educação Física.

FIGURA 3. ESTUDANTES DO 4º ANO B DURANTE SEU PASSEIO NA 
UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU, ANTES DA GRAVAÇÃO DO PODCAST

Fonte: Felipe Duarte8, 2024.

8 Foto de Felipe Duarte (@photo_drt) publicada por @pibidfurb.edf no Instagram. Disponível em: https://

www.instagram.com/p/C8M2qn7JP42/?igsh=NjNpZHFjdjdjeDUx. Acesso em: 3 maio 2025.
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Ter a tecnologia como aliada pedagógica comprovou como é possível po-
tencializar o aprendizado e tornar os estudantes mais críticos e reflexivos. Ao 
longo do projeto, foi possível observar um maior engajamento dos alunos, que 
passaram a questionar e debater temas relevantes para a sociedade. Essa expe-
riência fortaleceu também a passagem acadêmica dos bolsistas, que puderam 
vivenciar na prática a importância de uma formação docente que alia teoria 
e prática, destacando o papel transformador da Educação Física Cultural no 
ambiente escolar.

CONCLUSÃO

O projeto ID-CAST9 demonstrou a eficácia de uma abordagem pedagógica 
que integra a Educação Física Cultural com discussões sociais relevantes para 
os estudantes. Ao trabalharmos temas como racismo e estereótipos de gênero 
no ambiente escolar, contribuímos para a formação crítica dos estudantes e 
para a promoção de uma cultura de respeito e inclusão. Demonstramos que 
a Educação Física vai além de “brincadeiras, jogos ou esportes”, sendo uma 
disciplina formadora de opinião e desenvolvendo nos estudantes senso crítico 
e desenvoltura para expressar seus aprendizados. O podcast ID-CAST se con-
solidou como uma plataforma inovadora, proporcionando aos estudantes um 
espaço para expressar suas reflexões e vivências, reforçando a importância de 
criar espaços de diálogo nas aulas de Educação Física.

9   Disponível no Youtube, https://youtube.com/@idcast-ds2pd?si=1nL5Wv1PtJ4jjjhU, e no Spotify https://

open.spotify.com/show/2TTYZVkGHBlzsM5IeaC8qC?si=jRUorrEoRZ6H1Bo5QsuRKA.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A Educação Física, apresentada nos currículos escolares brasileiros há 

cerca de dois séculos, evoluiu significativamente e hoje se integra aos estudos 
culturais e ao multiculturalismo crítico (Oechsler; Lamar; Tormena, 2023). 
Essa abordagem, conhecida como Educação Física Cultural, promove uma 
educação aberta e inclusiva, que valoriza a diversidade e integra práticas cor-
porais de diferentes contextos sociais (Neira; Nunes, 2016).

Segundo Kupper (2022), o futebol e o futsal estão entre as práticas es-
portivas que mais movimentam o mundo. Apesar das diferenças culturais 
entre os países, esses esportes estão amplamente difundidos, contando com 
a participação de jogadores, treinadores e torcedores de todas as idades. No 
ambiente escolar, essa realidade se reflete com ambas as práticas figurando 
entre as preferidas dos alunos. Esse cenário evidencia a forte presença do 
futebol e do futsal na sociedade, demonstrando seu impacto na cultura e na 
formação dos indivíduos.

A Educação Física em sua totalidade não se restringe à sala de aula, atu-
ando como um processo educativo que contribui para a construção de hábitos 
e estilos de vida ativos. O futsal, inserido nesse contexto, está ligado a di-
versos aspectos, como gênero, mídia e competições, tornando-se uma prática 

EDUCAÇÃO FÍSICA CULTURAL: REFLEXÕES SOBRE 
GÊNERO DURANTE O ENSINO DO FUTSAL NAS AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA DO PIBID/FURB

Mayara Rafaela dos Santos1

Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB)
Tamires Sharlene da Costa2

Centro Universitário Leonardo da Vinci (UNIASSELVI)

 1 Graduanda do curso de Educação Física. E-mail para contato: mayararafaela@furb.br 

 2 CREF 020829-G/SC. E-mail para contato: tamires.edf@gmail.com 
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significativa no ambiente escolar. Segundo Neto e Campos (2023), o esporte, 
enquanto prática escolar, pode oferecer inúmeras possibilidades de atividades 
que estimulem para além da técnica/tática, estimulando valores positivos 
como respeito, solidariedade, cooperação, autoestima, lazer, entre outros. Há 
diferentes maneiras de abordar o ensino do futsal e suas variações na escola, 
garantindo uma experiência mais inclusiva e enriquecedora para os alunos. 
Para isso, é essencial que todos os estudantes tenham a oportunidade de par-
ticipar do esporte, independentemente de sua experiência prévia. Além disso, 
o professor deve adotar estratégias pedagógicas que facilitem a compreensão 
e o desenvolvimento dos alunos dentro da modalidade (Paganella, 2010). Por 
fim, é importante destacar que o futsal na escola vai além da prática esportiva, 
servindo como ferramenta para promover valores éticos e morais, estimulando 
o respeito, a cooperação e a igualdade entre os alunos.

O debate sobre gênero na Educação Física Escolar, nos esportes e na ativi-
dade física é relativamente recente. Esses estudos buscam, entre outros obje-
tivos, superar a abordagem tradicional que segmenta o corpo em movimento 
de acordo com o sexo (Pereira; Mourão, 2005). Embora meninos e meninas 
estejam juntos em várias atividades na escola, é na Educação Física que essa 
diferença parece ser mais destacada (Ferreira, 2022). Diante disso, a Educação 
Física Cultural, ao invés de disfarçar essas desigualdades para que não sejam 
notadas, cria um ambiente onde o conflito é permitido e oferece espaço para 
que os alunos possam expressar e explorar os sentimentos e reações que surgem 
durante momentos de discordância (Oechsler; Lamar; Tormena, 2023).

De acordo com Darido (2012), cabe ao professor de Educação Física pro-
blematizar, interpretar, relacionar e analisar com seus alunos as amplas ma-
nifestações da cultura corporal, de tal forma que compreendam os sentidos e o 
significado impregnado nas práticas corporais. Com a Educação Física Cultural 
nas escolas, os alunos têm a oportunidade de aprofundar e ressignificar seus 
conhecimentos sobre as práticas corporais abordadas, sendo incentivados a 
questionar e desconstruir ideias preconceituosas sobre tais práticas e as pessoas 
envolvidas nelas. Além disso, as aulas de Educação Física não se restringem a 
exercícios físicos, mas ajudam os estudantes a entender e criar brincadeiras, 
danças, lutas, esportes e ginásticas de forma mais divertida e criativa (Oliveira 
Júnior; Neira, 2020).
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Com base nisso, o presente relato de experiência pretende expor a vivência 
dos estudantes durante as aulas de Educação Física do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID/FURB), com o intuito de abordar a 
Educação Física Cultural no ensino do futsal, destacando a temática da igual-
dade de gênero.

METODOLOGIA

A intervenção pedagógica foi aplicada na EBM Profa. Zulma Souza da Silva, 
no município de Blumenau-SC, durante seis semanas, com início no dia 11 de 
março de 2024 e término no dia 17 de abril de 2024, com turmas de 4º e 5º 
ano do ensino fundamental. Este estudo adotou uma abordagem qualitativa, 
com caráter descritivo, e configura-se como um relato de experiência, uma 
vez que descreve a intervenção pedagógica realizada com base nas sequências 
elaboradas para o ensino do futsal.

DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS

Durante os encontros realizados pelos bolsistas do PIBID/FURB, estudamos 
e discutimos o livro Educação Física Cultural: inspiração e prática pedagógica, 
de Marcos Garcia Neira (2019). A partir dessas discussões, fomos instigados 
a aplicar em nossas aulas a metodologia proposta na obra.

O ponto de partida foi a investigação dos interesses dos alunos em relação 
aos conteúdos a serem trabalhados. Para isso, foi utilizada uma nuvem de pa-
lavras, ferramenta que permitiu aos estudantes expressarem suas preferências 
de maneira coletiva e visual. Dentre os conteúdos sugeridos, observou-se um 
forte interesse pelo futsal, o que orientou a escolha do esporte como tema 
central do planejamento.
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FIGURA 1. NUVEM DE PALAVRAS 4º ANO

FIGURA 2. NUVEM DE PALAVRAS 5º ANO

Fonte: elaborada pelas autoras, 2024.

Fonte: elaborada pelas autoras, 2024.
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Para introduzir o conteúdo de maneira lúdica, os alunos participaram de 
uma “caça ao tesouro”3 . Divididos em equipes, tinham como missão encon-
trar pistas espalhadas pelo colégio, que ao final levariam a um tesouro: uma 
peça de quebra-cabeça. Cada equipe encontrou uma peça, e, ao juntá-las, a 
imagem revelada foi composta por diversas bandeiras de diferentes países. Essa 
estratégia despertou a curiosidade dos alunos, que rapidamente associaram 
a imagem ao futsal.

Ao longo das aulas, percebeu-se a presença de um estereótipo fortemente 
enraizado entre os estudantes: a ideia de que o futsal era um esporte exclusi-
vamente masculino. Essa percepção abriu espaço para discutir a necessidade 
de desconstrução dessa ideia e debater sobre igualdade de gênero. Diante 
desse contexto, foram adotadas as perspectivas pedagógicas da Educação 
Física Cultural, que coloca os estudantes como protagonistas do processo de 
aprendizagem e fomenta a reflexão crítica.

Intercalaram-se as aulas práticas de futsal com momentos de discussão 
sobre gênero, promovendo um espaço para que os alunos expressassem suas 
opiniões e vivências. Para incentivar a participação das meninas, inicialmente 
foram organizadas algumas atividades em que elas interagiam entre si, o que 
proporcionou um ambiente mais confortável para elas praticarem, apren-
derem os fundamentos do jogo e se envolverem no esporte. Paralelamente, os 
meninos também refletiram sobre a importância da igualdade de gênero no 
esporte, o que contribuiu para uma maior aceitação da participação feminina 
nas atividades propostas.

Durante as aulas práticas, os estudantes aprenderam os principais funda-
mentos do futsal, como passe, toque de bola, chute, ataque, defesa, posiciona-
mento dos jogadores e regras. Para cada novo conceito abordado, realizavam-se 
debates sobre igualdade de gênero no esporte, com exemplos reais e situações 
do cotidiano dos alunos, permitindo que os estudantes associassem a temática 
ao seu dia a dia e tornando a aprendizagem mais significativa.

Além das discussões em sala, foram promovidas aulas teóricas sobre de-
sigualdades de gênero, abordando questões como oportunidades de emprego, 
diferenças salariais e preconceitos enfrentados por mulheres em diferentes 

 3 Jogo em que os participantes devem resolver enigmas para encontrar um prêmio.
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áreas, incluindo o esporte. Os alunos assistiram a entrevistas com atletas 
que sofreram preconceito e lutam pela igualdade de gênero, enriquecendo as 
reflexões sobre o tema. Além disso, os próprios estudantes trouxeram para o 
debate exemplos de desigualdade de gênero que observaram em seu cotidiano, 
seja em casa, na rua ou na mídia, tornando as discussões ainda mais próximas 
de sua realidade.

Para consolidar os aprendizados, a fim de avaliar os estudantes e verificar 
o que aprenderam sobre a temática, foram propostas atividades diferenciadas 
para cada turma. Os alunos do 4º ano foram desafiados a criar um cartaz 
interativo em grupo, no qual deveriam expressar seu entendimento sobre a 
igualdade de gênero no esporte e na sociedade. Já os alunos do 5º ano confec-
cionaram um scrapbook com a mesma temática, reunindo recortes, imagens, 
textos e reflexões.

Após a conclusão dos trabalhos, os materiais foram apresentados e expostos 
no mural da escola, ampliando a discussão para toda a comunidade escolar e 
incentivando outros alunos e professores a refletirem sobre a temática.

FIGURA 3. CARTAZES INTERATIVOS DO 4º ANO EXPOSTOS NA ESCOLA

Fonte: elaborada pelas autoras, 2024.
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Fonte: elaborada pelas autoras, 2024.

FIGURA 4. SCRAPBOOKS DO 5º ANO EXPOSTOS NA ESCOLA

A intervenção pedagógica foi finalizada com a realização de um campeonato 
de futsal masculino e feminino, no qual os estudantes puderam colocar em 
prática os fundamentos e regras aprendidos ao longo das aulas.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES PARA REPLICAÇÃO 
DA PRÁTICA

A intervenção pedagógica realizada com as turmas do 4º e do 5º ano do 
ensino fundamental proporcionou uma compreensão mais profunda dos es-
tudantes sobre a igualdade de gênero, destacando o papel da Educação Física 
Cultural como ferramenta de transformação social. Desde a investigação inicial 
sobre os interesses dos alunos até a execução das aulas, observou-se um processo 
de desconstrução de estereótipos e o desenvolvimento de uma postura mais 
reflexiva por parte dos estudantes.

Durante as aulas, a percepção do futsal como um esporte predominantemente 
masculino revelou-se um desafio, mas também uma oportunidade para ampliar 
os horizontes dos alunos e promover debates enriquecedores. A abordagem 
adotada permitiu que as meninas se sentissem mais seguras para participar 
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ativamente das práticas esportivas, enquanto os meninos foram incentivados 
a refletir sobre a importância da igualdade de gênero tanto no esporte quanto 
na vida cotidiana.

A combinação de aulas teóricas e práticas proporcionou um aprendizado 
contextualizado e significativo. Debates, discussões, exemplos reais e entrevistas 
com atletas que enfrentaram preconceitos foram estratégias essenciais para 
expandir a compreensão dos estudantes sobre a temática. Essa abordagem 
permitiu que os alunos reconhecessem situações de desigualdade de gênero 
em seu dia a dia, compartilhando relatos sobre diferenças na distribuição de 
tarefas domésticas, oportunidades de carreira e tratamentos diferenciados entre 
meninos e meninas em diversos ambientes.

As atividades finais possibilitaram que os próprios estudantes sintetizassem 
suas reflexões e compartilhassem suas percepções com a comunidade escolar. A 
exposição desses materiais nos murais da escola ampliou o debate para outros 
alunos e professores, criando um ambiente propício para novas discussões e 
mudanças de percepção sobre o tema.

O campeonato de futsal foi um momento de aplicação prática do conhecimento 
adquirido e das habilidades desenvolvidas. Meninos e meninas demonstraram 
compreensão sobre os fundamentos do esporte, respeito às regras e, sobretudo, 
um novo olhar sobre a igualdade de gênero dentro do contexto esportivo. A 
participação ativa das turmas reafirmou que o futsal é um espaço para todos, 
independentemente do gênero.

A intervenção pedagógica também teve um impacto significativo na formação 
como bolsistas do PIBID, proporcionando uma vivência concreta dos desafios 
e potencialidades da Educação Física Cultural. Essa experiência fortaleceu as 
competências pedagógicas, aprofundando a compreensão das dinâmicas es-
colares e consolidando o compromisso com uma educação que transcende os 
conteúdos técnicos, mas também aborda questões sociais e culturais relevantes.

Em conclusão, a intervenção pedagógica demonstrou que a Educação Física 
pode ser uma poderosa ferramenta para a discussão e promoção da igualdade de 
gênero, indo além do ensino dos aspectos motores e técnicos do esporte. Dessa 
forma, a experiência contribuiu significativamente para a formação cidadã dos 
alunos e reafirmou o papel da Educação Física como um espaço de construção 
de valores e reflexão crítica.



262 |

Artigos de Acadêmicos de Educação Física

Boas Práticas na Educação Física Catarinense  |  2025

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

DARIDO, S. C. Caderno de formação: formação de professores. São 
Paulo: UNESP, 2012. v. 6, p. 9-20.

FERREIRA, D. S. O futsal feminino no país do futebol: a visão dos 
professores e das alunas sobre questões de gênero na prática do futsal 
durante as aulas de educação física. Bauru: Edusc, 2022.

KUPPER, A. Na vitória do sistema, a espetacularização do futebol. Revista 
Brasileira de Futsal e Futebol, [S. l.], v. 13, n. 54, p. 554-564, 2022.

NEIRA, M. G. Educação Física cultural: inspiração e prática pedagógica. 2. 
ed. Jundiaí: Paco, 2019.

NEIRA, M. G.; NUNES, M. L. F. Educação Física cultural: escritas 
sobre a prática. Curitiba: CRV, 2016. p. 17-49.

NETO, D. F. L.; CAMPOS, T. S. Pedagogia do Futebol e Futsal: 
reflexões e práticas de ensino. Formiga: MultiAtual, 2023. p. 33-43.

OECHSLER, F. R.; LAMAR, A. R.; TORMENA, C. O currículo cultural 
da Educação Física: a educação comparada sobre as perspectivas 
contemporâneas em torno do currículo. Tempos e Espaços em 
Educação, Aracaju, v. 16, n. 35, e18344, 2023.

OLIVEIRA JÚNIOR, J. L.; NEIRA, M. G. Significações dos estudantes 
sobre o currículo cultural da Educação Física. Revista Brasileira de 
Ciências do Esporte, Campinas, v. 42, e093, 2020.

PAGANELLA, M. A. Análise da evolução do desempenho na execução dos 
fundamentos técnicos individuais defensivos por jogadores de linha do Futsal 
Menores de Idade antes e após aulas específicas e intensivas sobre o tema. 
Revista Brasileira de Futsal e Futebol, [S. l.], v. 7, n. 24, p. 169-180, 2010.

PEREIRA, S. A. M.; MOURÃO, L. Identificações de gênero: jogando e 
brincando em universos divididos. Rio Claro: Motriz, 2005.



| 263Conselho Regional de Educação Física de Santa Catarina

Artigos de Acadêmicos de Educação Física



264 |

Artigos de Acadêmicos de Educação Física

Boas Práticas na Educação Física Catarinense  |  2025

INTRODUÇÃO
A prática de ensino na Educação Infantil constitui um espaço privile-

giado para o desenvolvimento integral das crianças, abrangendo os aspectos 
motores, cognitivos, sociais e emocionais. Nesse contexto, a Educação Física 
desempenha um papel crucial ao proporcionar experiências significativas por 
meio do movimento, da ludicidade e da socialização, que são fundamentais 
para a construção de habilidades essenciais desde os primeiros anos de vida. 
De acordo com Vygotsky (2007), o desenvolvimento infantil ocorre de forma 
interativa, sendo o ambiente social e as práticas mediadas por adultos deter-
minantes para a ampliação das potencialidades das crianças.

Como destacam Pimenta e Lima (2018), o estágio é um momento privile-
giado de reflexão crítica e construção de saberes docentes, permitindo ao esta-
giário compreender as especificidades do desenvolvimento infantil e elaborar 
práticas educativas que dialoguem com as necessidades dessa faixa etária. Esse 
processo alinha-se às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 
(DCNEI), que enfatizam a importância de práticas pedagógicas integradas, 
focadas na promoção do desenvolvimento global da criança (Brasil, 2009).

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA 
INFANTIL: RELATO DE EXPERIÊNCIA COM CRIANÇAS DE 1 
A 6 ANOS

Braian Wandalen1

Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB)
Patrícia Neto Fontes2

Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB)

1 Graduando do curso de Educação Física. E-mail para contato: braianwandalen.ifc@gmail.com
2 CREF 012610-G/SC. E-mail para contato: patriciafontes@furb.br
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Além disso, a Educação Infantil é uma etapa essencial para a formação das 
bases do aprendizado ao longo da vida, sendo um período sensível para a cons-
trução das habilidades socioemocionais e motoras. Segundo Bronfenbrenner. 
em sua teoria bioecológica citada por Gallahue, Ozmun e Goodway (2013), o 
ambiente no qual a criança está inserida exerce influência direta em seu desen-
volvimento, destacando-se a importância de práticas educativas planejadas e de 
qualidade. Assim, a Educação Física na Educação Infantil, com suas propostas 
lúdicas e interativas, contribui significativamente para que as crianças explorem 
o mundo ao seu redor, desenvolvam autonomia e experimentem novas formas 
de expressão corporal.

O estágio curricular obrigatório na Educação Infantil, previsto na grade do 
curso de Educação Física da FURB, possibilita a exploração de uma nova perspec-
tiva profissional, oportunizando o emprego de práticas lúdicas que favorecem o 
aprendizado na mesma medida que este se torna prazeroso, despertando, portanto, 
o gosto pelo movimento, conforme defendem teóricos como Vygotsky e Piaget.

Para tanto, o estágio possibilita a aplicação prática dos estudos sobre o 
desenvolvimento motor, promovendo a integração entre teoria e prática. Essa 
experiência não apenas amplia a compreensão sobre o desenvolvimento infantil, 
mas também contribui para uma formação mais sólida e contextualizada, pre-
parando o futuro profissional para atuar com maior competência em diferentes 
áreas da Educação Física.

OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA

A infância é uma etapa fundamental para o desenvolvimento humano, ca-
racterizada por intensas descobertas e aprendizagens. Nesse período, a interação 
com o meio e as experiências vivenciadas no ambiente escolar desempenham um 
papel crucial no desenvolvimento das habilidades motoras, cognitivas, sociais e 
emocionais das crianças (Silva; Souza; Coutinho, 2020). O brincar, enquanto ati-
vidade intrínseca à infância, é um meio privilegiado de aprendizado, pois permite 
que a criança explore seus interesses, necessidades e desejos, ao mesmo tempo em 
que desenvolve sua coordenação motora e interage com o mundo ao seu redor.
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O projeto, aplicado entre 24 de setembro e 14 de novembro de 2024, jus-
tificou-se pela necessidade de integrar teoria e prática no estágio curricular 
obrigatório de Educação Física, promovendo a aplicação dos conhecimentos 
adquiridos ao longo da graduação no desenvolvimento integral das crianças. Além 
disso, buscou-se refletir sobre a prática pedagógica, analisando os resultados 
das intervenções e identificando estratégias capazes de aprimorar o processo de 
ensino-aprendizagem. Por fim, o projeto teve como objetivo contribuir para a 
valorização do brincar como ferramenta pedagógica, reforçando sua importância 
no desenvolvimento infantil e na construção de uma educação mais humanizada 
e significativa.

Ao alinhar as práticas pedagógicas às necessidades das crianças e às diretrizes 
educacionais, o projeto buscou não apenas atender às exigências do estágio cur-
ricular obrigatório, mas também oferecer uma contribuição relevante ao campo 
da Educação Física na Educação Infantil, destacando o papel do professor como 
mediador de experiências que promovem o desenvolvimento integral das crianças.

METODOLOGIA

O estágio curricular obrigatório na Educação Infantil foi realizado no Centro de 
Educação Infantil (CEI) Dr. Wilson Gomes Santiago, no município de Blumenau/
SC. Esse estágio foi estruturado em duas fases complementares, totalizando 36 
horas, sendo 18 horas destinadas à observação e 18 horas à intervenção prática, 
conforme exigido pelo projeto pedagógico do curso (PPC).

A primeira etapa foi dedicada à observação, permitindo uma análise detalhada 
do ambiente escolar, das práticas pedagógicas e da interação entre crianças e 
educadores. Durante essa etapa, todas as turmas foram observadas, possibili-
tando uma compreensão abrangente das dinâmicas escolares, o que culminou 
na escolha das turmas A de 1 a 2 anos e de 5 a 6 anos para a fase de intervenção.

Na segunda etapa as intervenções práticas foram realizadas com as turmas 
selecionadas pelo estagiário, aplicando atividades planejadas que integravam 
os conhecimentos adquiridos na graduação com as necessidades específicas de 
cada faixa etária. Portanto, este estudo se caracteriza como qualitativo, de caráter 
descritivo e se configura como um relato de experiência.
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DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS

As observações realizadas evidenciaram aspectos essenciais do comporta-
mento infantil, reforçando o estágio como uma prática integradora entre teoria 
e experiência. O contato prolongado com crianças de diferentes idades trouxe 
um choque de realidade, desmistificando crenças e ressaltando a importância 
de compreender a individualidade de cada criança. Essa vivência corrobora o 
que Piaget (1971) postula sobre o desenvolvimento cognitivo: as interações com 
o meio transformam os esquemas mentais do educador e da criança.

A análise das diferentes fases do desenvolvimento infantil, com base em 
Vygotsky (2007), reforçou a conexão entre teoria e prática. A observação dos 
marcos motores, sociais e cognitivos em cada faixa etária aprofundou a com-
preensão sobre as necessidades e potencialidades das crianças, enriquecendo 
ainda mais a experiência.

Nota-se, de maneira preliminar, um aumento no número de crianças com 
transtornos mentais nas turmas, muitas vezes sem diagnóstico formal. Essa re-
alidade reforça a importância de práticas pedagógicas inclusivas, como destaca 
Mantoan (2006), ao afirmar que a inclusão exige tanto mudanças institucionais 
quanto capacitação docente. As professoras do CEI demonstraram preocupação 
em identificar sinais de transtornos como TDAH3, TEA4 e TOD5, mas a resistência 
dos pais em buscar apoio profissional é um obstáculo frequente. Essa dificuldade 
evidencia o desafio da parceria entre família e escola no processo educativo.

Verificou-se que os professores desempenham um papel educativo mais 
abrangente, especialmente em questões comportamentais, reafirmando a 
escola como um espaço de formação integral, como destaca Freire (2019) em 
Pedagogia da autonomia. A definição de limites e o manejo de comportamentos 

3 O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno do desenvolvimento caracterizado 

por um padrão contínuo de um ou mais dos seguintes sintomas: desatenção, hiperatividade e impulsividade, como 

dificuldade de se concentrar e mover-se constantemente. (National Institute of Mental Health, 2024).
4 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno neurológico e do desenvolvimento que afeta a maneira 

como as pessoas interagem com as outras, se comunicam, aprendem e se comportam. (National Institute of Mental 

Health, 2024).
5 O Transtorno Opositivo Desafiador (TOD) é uma condição comportamental em que a criança apresenta um 

padrão contínuo de comportamento desobediente, desafiador e, às vezes, hostil em relação a pessoas em posição 

de autoridade (Cleveland Clinic, 2022).



268 |

Artigos de Acadêmicos de Educação Física

Boas Práticas na Educação Física Catarinense  |  2025

desafiadores são fundamentais, pois as crianças, especialmente as mais novas, 
frequentemente testam os professores de maneira inconsciente. Isso requer 
uma postura firme e consistente para garantir a autoridade e a ordem no 
ambiente escolar.

Um dos principais aspectos observados, que impacta diretamente o pla-
nejamento das aulas, foi o desenvolvimento motor defasado das crianças, 
associado ao atraso no processo de desfralde em diversas turmas. Esse atraso, 
intensificado pela pandemia e pelo uso excessivo de tecnologias digitais, 
está relacionado à redução das atividades físicas ao ar livre e ao aumento da 
dependência de dispositivos digitais. A pandemia limitou as oportunidades 
de brincadeiras que estimulam habilidades motoras essenciais, enquanto a 
exposição excessiva a telas prejudica a motricidade e favorece o sedentarismo 
(Santos, 2021).

Estudos indicam que o tempo prolongado diante de telas pode reduzir 
o incentivo a atividades físicas, prejudicando a postura e o desenvolvimento 
motor. A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) destaca a importância de 
equilibrar o uso da tecnologia com práticas ao ar livre para evitar estes impactos 
negativos no desenvolvimento físico e social das crianças.

O desfralde é um marco crucial no desenvolvimento infantil, que envolve 
o controle fisiológico dos esfíncteres, mas também está intimamente ligado 
à maturidade emocional, cognitiva e social da criança. Segundo a psicóloga 
Cris Duarte (2021), autora do blog Dipano, o processo de desfralde ocorre 
geralmente entre os 2 e 3 anos, mas sua efetivação depende de uma série de 
fatores, como a prontidão emocional da criança e as condições do ambiente.

Na perspectiva de Vygotsky (2007), o aprendizado ocorre em interação 
com o ambiente e com o outro. Assim, o atraso no desfralde pode ser compre-
endido como uma consequência de contextos onde há ausência de mediações 
adequadas ou de um suporte que respeite o tempo individual da criança.

A intervenção com a turma A de 5 a 6 anos ocorreu a partir de um projeto 
intitulado “Miniolimpíadas Kids”, que foi desenvolvido com o objetivo de intro-
duzir os alunos aos valores, à história e às modalidades dos Jogos Olímpicos. 
A ideia que culminou no projeto surgiu da realização dos Jogos Olímpicos de 
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Paris, em 2024, e buscou apresentar esportes não convencionais, fugindo 
do tradicional “quarteto fantástico” das aulas de Educação Física (futebol, 
vôlei, basquete e handebol).

O projeto, composto por oito aulas pautadas nos esportes olímpicos, 
integrou aspectos históricos, culturais e morais, promovendo um aprendi-
zado dinâmico e adaptado às condições da turma e do espaço. Durante sua 
execução, enfrentaram-se desafios relacionados à infraestrutura limitada do 
CEI, exigindo do estagiário uma grande capacidade adaptativa. Apesar dessas 
complicações, o projeto foi bem-sucedido em criar um ambiente inclusivo 
e educativo, oferecendo experiências enriquecedoras para as crianças. As 
Miniolimpíadas Kids demonstraram o potencial transformador da Educação 
Física, quando aliada à ludicidade e ao aprendizado histórico-cultural.

O projeto teve início com uma aula sobre a Grécia Antiga, na qual utilizei 
um figurino inspirado na cultura grega para criar uma experiência mais imer-
siva. O traje consistia em um quitão (túnica grega), complementado por uma 
faixa vermelha, uma cinta dourada e uma coroa de folhas de papel dourado 
representando os louros utilizados na Antiguidade. Essa caracterização deu 
vida ao personagem fictício “Argos de Delfos”, um viajante grego que conta 
histórias e curiosidades sobre sua terra natal.

A introdução de um personagem não apenas capturou a atenção dos alunos, 
mas também facilitou a conexão com o conteúdo, tornando o aprendizado 
mais dinâmico e memorável. A interação com o personagem despertou o 
interesse dos estudantes pela mitologia, cultura e história da Grécia Antiga, 
criando um vínculo emocional com o tema desde o início do projeto.

Dessa forma, apresentei um conto autoral intitulado “O Grande Desafio de 
Zeus”, que narra a criação dos Jogos Olímpicos sob a perspectiva dos deuses 
gregos, como Zeus, Poseidon, Atena e Ares. Com 11 páginas, o conto de caráter 
épico e mitológico, aliado a músicas “legendárias” de fundo, foi elaborado 
para encantar as crianças, destacando valores como união, paz e espírito de 
competição saudável. Produzido integralmente por mim, o material contou 
com ilustrações criadas com o auxílio de inteligência artificial na plataforma 
Canva, proporcionando um visual atrativo e envolvente.
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Durante a aula, diversas dinâmicas foram realizadas para tornar a expe-
riência das crianças dinâmica. Iniciamos com a colagem dos anéis olímpicos 
na parede, seguida de uma viagem virtual até a Grécia, utilizando o Google 
Earth. Esse momento foi crucial não apenas para situar as crianças no con-
texto histórico das Olimpíadas, mas também para ampliar sua percepção 
de mundo, mostrando-lhes o quão pequenos somos diante da vastidão do 
planeta. Em seguida, realizamos a atividade de navegação de barco até a 
“Grécia”, ao som da música “Barco Navega”, de Shauan Bencks (2023), que 
estimulou a imaginação dos alunos e preparou o terreno para as próximas 
etapas do projeto.

A dinâmica “Tempestade no Mar” foi realizada em sequência, comple-
mentando a atividade anterior. As crianças, imaginando-se em um barco, 
precisavam seguir os comandos do educador, como “direita”, “esquerda”, 
“abaixar” ou “remar”, para se proteger das ondas e manter o barco seguro. 
Em seguida, a atividade “O Navio Está Afundando” desafiou as crianças a 
formarem rapidamente pequenos grupos de “botes salva-vidas” com base 
nos números fornecidos pelo educador, estimulando agilidade e cooperação. 
Por fim, a dinâmica “Ilhas Flutuantes” exigiu que as crianças trabalhassem 
em equipe para atravessar o “mar” e alcançar a “terra firme”, utilizando os 
pneus como “ilhas” para pisar e fazer a travessia, promovendo a colaboração 
e a resolução de problemas.

Além disso, jogos como “Pega-Pega Corrente” e “Corrida de Três Pernas” 
estimularam a colaboração, o equilíbrio e o trabalho em equipe, enquanto 
o jogo “Passar o Bambolê em Círculo” desafiou a coordenação e a interação 
entre os participantes. Essas atividades, que simularam diferentes desafios 
e situações, foram concebidas como um rito de passagem, proporcionando 
às crianças a sensação de pertencimento e a valorização de sua participação 
simbólica nas Miniolimpíadas.

Na aula seguinte, o foco foi a transição para as Olimpíadas Modernas. 
Para introduzir o tema, utilizei vídeos animados infantis, tornando o apren-
dizado mais dinâmico e acessível. A aula seguiu uma estrutura interativa, 
começando com conversas descontraídas para despertar o interesse, seguidas 
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de materiais visuais e narrativas que contextualizam o assunto. O diálogo 
ativo entre professor e alunos foi essencial para avaliar a compreensão do 
grupo e estimular a participação de todos.

O destaque foi a confecção conjunta das tochas olímpicas e o acendi-
mento simbólico da pira olímpica (Figura 1), produzida por mim. Essas 
atividades não só situaram os Jogos Olímpicos de forma prática, mas 
também estimularam a criatividade das crianças, marcando o início do 
ciclo olímpico no projeto.

FIGURA 1. ACENDIMENTO DA PIRA OLÍMPICA MARCANDO O INÍCIO DO 
CICLO OLÍMPICO DAS MINIOLIMPÍADAS KIDS

Fonte: elaboração dos autores, 2024.

Dentre os esportes abordados, as lutas desempenharam um papel 
central. Na terceira aula, trabalhar esse tema foi crucial para diferenciar 
conceitos como luta e briga, além de proporcionar jogos de oposição 
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em um ambiente seguro e controlado. Essas atividades permitiram às 
crianças experimentar o uso da força de maneira saudável e aprender a 
lidar com as derrotas.

Durante essa prática, uma aluna chamou minha atenção ao demonstrar 
dificuldades em aceitar a derrota em certos jogos ou disputas. O diálogo com 
ela revelou uma possível autoexigência, talvez influenciada pelo histórico es-
portivo de sua família. Esse episódio proporcionou uma oportunidade valiosa 
para reforçar conceitos de resiliência, aprendizado e o verdadeiro significado 
da vitória no contexto esportivo.

O esporte, em sua essência, ensina que cada obstáculo é uma oportu-
nidade de crescimento e que o esforço contínuo supera o resultado final. 
Além disso, essa vivência ajudou a desmistificar a ideia de que vencer é o 
único objetivo, estimulando os alunos a valorizarem o processo, o trabalho 
em equipe e as conquistas pessoais, muitas vezes invisíveis, mas igualmente 
importantes. Essa reflexão reforçou a ideia de que os Jogos Olímpicos vão 
além da competição.

Na quarta aula do projeto Miniolimpíadas Kids, o tema abordado foi 
a esgrima, um esporte que possibilitou o desenvolvimento de habilidades 
como percepção espacial, temporal e precisão. Para garantir a segurança e 
acessibilidade, foram criados materiais adaptados: as espadas foram con-
feccionadas com jornal e palitos de churrasco para reforçar a empunhadura 
e o corpo, enquanto garrafas PET foram acopladas para proteger as mãos. 
Além disso, coletes de cartolina feitos por mim não só ofereceram proteção, 
mas também serviram como alvos durante a atividade. Essa abordagem 
proporcionou aos alunos uma experiência divertida, educativa e segura 
no esporte.

A aula teve início com exercícios preparatórios focados na precisão, nos 
quais as crianças usaram pequenos bastões feitos de palitos de churrasco 
envoltos em folhas coloridas de papel ofício. Essas atividades iniciais aju-
daram os alunos a praticar os movimentos básicos da esgrima, tanto para 
atacar quanto para se deslocar adequadamente durante as disputas.

Em seguida, os duelos foram realizados de maneira simplificada e con-
trolada. Antes de cada duelo, as pontas das espadas eram molhadas com 
tinta colorida para marcar os pontos de contato. O objetivo era golpear 
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exclusivamente os coletes, evitando o contato com outras partes do corpo, 
e o deslocamento dos participantes foi restrito a áreas delimitadas por 
tatames. Além disso, as regras exigiam que uma das mãos permanecesse 
atrás do tronco durante todo o combate. Os duelos duravam cerca de 45 
segundos, com revezamento entre as duplas para garantir que todos partici-
passem. A ordem de participação foi definida com base no comportamento 
e na colaboração das crianças, promovendo um ambiente de mérito e dis-
ciplina. Embora a aula tenha sido bem-sucedida, os materiais precisaram 
ser descartados ao final devido ao desgaste do uso.

Dando continuidade ao cronograma do projeto, a quarta aula foi dedicada 
ao arco e flecha. Confeccionei arcos com palitos de churrasco encapados 
e barbantes, e as flechas com palitos e pedaços de rolha nas pontas. Essa 
adaptação proporcionou maior estabilidade e controle sobre a trajetória 
das flechas, tornando a prática mais segura e acessível.

A aula começou com uma dinâmica em duplas, em que as crianças 
jogavam uma bolinha entre si, trabalhando precisão, controle de força e 
análise da trajetória. Em seguida, foram adicionados desafios progressivos, 
como o arremesso com quique no chão e arremessos em posição sentada, 
culminando na próxima atividade em que introduzi alvos feitos de copos 
descartáveis.

Observaram-se diferenças nas habilidades motoras das crianças, o que 
se alinha ao modelo de Gallahue, Ozmun e Goodway (2013), que classifica 
crianças na faixa etária de 5 a 7 anos como estando no estágio de profici-
ência dos movimentos fundamentais, marcado pela transição de habilidades 
motoras básicas para um maior refinamento e controle.

Na fase principal, as crianças usaram os arcos para atingir os alvos de 
copo, mas a maioria teve dificuldades devido à falta de coordenação motora 
fina, o que exigiu assistência individualizada. Ao final, apenas um aluno 
conseguiu realizar a tarefa de forma independente, gerando uma reflexão 
sobre a adequação do esporte para essa faixa etária.

Esse episódio gerou uma conversa com a professora da turma, que co-
mentou sobre o aumento do atraso motor nas crianças, possivelmente relacio-
nado ao uso excessivo de dispositivos eletrônicos. Segundo Santos (2021, p. 2), 
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Diversos fatores, como o acesso às tecnologias, a diminuição 
da oferta de espaço público e os índices de violência, têm 
levado crianças e adolescentes a adotar um comportamento 
sedentário durante grande parte de seu dia, particularmente 
em opções de lazer que envolvem atividades de tela (tablets, 
smartphones, computadores, videogames, televisão).

Em consonância com o autor, junto dos altos índices de comportamento 
sedentário, observa-se também um declínio na competência motora, ou 
seja, na capacidade de executar habilidades motoras com organização e 
controle adequados à faixa etária. Essa realidade evidencia a necessidade 
de intervenções pedagógicas que priorizem atividades motoras diversifi-
cadas e desafiadoras, a fim de promover um desenvolvimento adequado 
das crianças.

Na sexta aula, o esporte abordado foi o hipismo, uma modalidade 
que combina técnica, disciplina e harmonia entre cavaleiro e cavalo, 
reconhecida como uma das mais elegantes e tradicionais no cenário 
esportivo mundial. Para adaptar a modalidade, modelos de “cavalo” 
foram confeccionados com macarrões de piscina, decorados com tiras 
de cartolina e EVA. A aula foi organizada em formato de circuito, com 
obstáculos progressivamente mais desafiadores, envolvendo ziguezague, 
saltos e contorno de objetos.

Esse formato promoveu o engajamento motor e a consciência corporal, 
especialmente na etapa final, quando os alunos realizaram o percurso 
em duplas, exigindo trabalho em equipe e comunicação para superar os 
obstáculos. Durante as atividades, introduzi a regra do “pocotó”, em que 
as crianças imitavam o galope de um cavalo enquanto corriam com seus 
“cavalos” de macarrão, tornando o desafio ainda mais divertido e dinâmico.

Durante o período de intervenção com a turma, a sétima aula, com o 
tema surfe, destacou-se como uma das mais apreciadas. Para sua reali-
zação, utilizei diversos materiais cedidos pela FURB, como o bosu, uma 
prancha de madeira para iniciação, skates, cones e outros equipamentos 
essenciais. A aula começou no recém-inaugurado ateliê, onde introduzi o 
tema e ensinei os alunos a subir na prancha, desconstruindo o movimento 
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básico do pop-up6: 1 – Em decúbito ventral, posicionar as mãos na prancha 
alinhadas à linha dos ombros e estender os braços; 2 – Posicionar o pé 
de trás na prancha; 3 – Posicionar o pé da frente na prancha e se levantar. 
Para simular uma situação real de surfe, criei uma dinâmica que envolvia as 
crianças em uma “remada para o mar”, utilizando colchonetes como pranchas 
e explorando o imaginário infantil, elemento essencial para essa faixa etária. 
Essa abordagem lúdica tornou a atividade mais divertida e acessível, mas 
também potencializou o engajamento e a compreensão da tarefa, reforçando 
a importância de trabalhar com a criatividade e a fantasia no processo de 
aprendizagem.

Em seguida, a aula progrediu com estafetas utilizando skates, e o único mo-
vimento permitido para se deslocar foi a remada, finalizando com uma atividade 
que simulava águas instáveis. Para isso, utilizei um bosu de academia, sobre o 
qual posicionei uma prancha de madeira, criando uma experiência mais pró-
xima da realidade. Cada aluno foi cuidadosamente colocado sobre a prancha e 
acompanhado até se adaptar às condições de equilíbrio, enquanto o ambiente se 
tornava mais animado com músicas de fundo e a alegria contagiante das crianças.

Essa aula ilustrou como é possível adaptar esportes considerados complexos 
para o contexto escolar. A criatividade docente e a disposição em buscar alter-
nativas são fundamentais para proporcionar vivências significativas, mesmo 
com recursos limitados. Esse tipo de prática amplia os horizontes dos alunos e 
valoriza a educação física como um campo dinâmico e inovador.

Na oitava aula do projeto Miniolimpíadas Kids, o atletismo foi escolhido para 
encerrar o ciclo olímpico, trazendo modalidades como revezamento, corrida com 
obstáculos, salto em altura, salto em distância e arremesso de pelota de maneira 
adaptada. As crianças participaram de duas brincadeiras focadas no revezamento: 
uma utilizando o “sorvetão” (bola equilibrada sobre um cone) e o jogo da velha 
em formato de estafeta. Essas atividades promoveram coordenação motora, 
velocidade, equilíbrio, concentração, raciocínio rápido, tomada de decisão e, 
especialmente, trabalho em equipe.

6 Pop-up no surf refere-se ao movimento de transição da posição de bruços na prancha de surfe para ficar em pé.
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A corrida com obstáculos foi adaptada ao espaço disponível, oferecendo 
desafios dinâmicos que exigiam agilidade e noção espacial. Já o salto em al-
tura destacou-se como a preferida das crianças, gerando um clima saudável 
de competição. Observou-se que os alunos, ao enfrentarem suas limitações, 
demonstraram grande empatia e apoio mútuo, fortalecendo o espírito esportivo. 
No entanto, devido ao tempo limitado, o salto em distância e o arremesso de 
pelota não foram realizados, reforçando a importância de um planejamento 
flexível.

A prática de atletismo encerrou o projeto de forma contundente, conec-
tando os aprendizados anteriores e destacando as habilidades envolvidas no 
esporte. Para finalizar de maneira especial, confeccionei medalhas douradas 
de EVA, personalizadas com adesivos criados no Canva, premiando o esforço 
e a participação de todos a fim de consolidar nesse item material as experi-
ências memoráveis.

Já a intervenção realizada na turma de 1 a 2 anos no estágio curricular obri-
gatório na Educação Infantil apresentou desafios significativos, principalmente 
devido às características específicas dessa faixa etária. Essa experiência exigiu 
um ajuste constante das estratégias pedagógicas, além de uma compreensão 
mais aprofundada do desenvolvimento infantil e das necessidades individuais 
das crianças.

Na fase dos movimentos rudimentares, conforme descrito por Gallahue, 
Ozmun e Goodway (2013), as crianças estão em um estágio de transição entre 
reflexos neonatais e movimentos mais coordenados. Nessa fase, as experiências 
sensório-motoras desempenham um papel essencial, pois ajudam a construir 
as bases para o desenvolvimento motor, cognitivo e emocional. No entanto, 
identificar o quão simples e básicas deveriam ser as atividades inicialmente 
foi um desafio.

As práticas realizadas durante a intervenção inicialmente incluíram uma 
estruturação padronizada e pouco flexível, envolvendo circuitos motores, 
experiências sensoriais com diferentes texturas e propostas para estimular 
habilidades sensoriais em todas as aulas. 

No entanto, as primeiras tentativas mostraram grande dificuldade em propor 
atividades em grupo para crianças dessa faixa etária, evidenciando a necessi-
dade de maior flexibilidade nas abordagens. Nessa idade, o comportamento 
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infantil tende a ser mais individualista, com pouca disposição para atividades que 
envolvam trabalho em equipe. Isso está alinhado com a teoria sociointeracionista 
de Vygotsky (2007), que destaca que as interações sociais são mediadoras do 
desenvolvimento, mas, para crianças tão pequenas, essas interações estão mais 
centradas em si mesmas do que no grupo.

A disputa por brinquedos era recorrente, refletindo a fase de desenvolvi-
mento em que as crianças estão começando a entender conceitos como partilha 
e empatia, o que, segundo Piaget (1971) descreve em sua teoria do desenvolvi-
mento cognitivo, corresponde ao período sensório-motor, quando o foco está 
mais voltado para a exploração do ambiente do que para as interações sociais 
estruturadas.

Diante dessas observações, a metodologia precisou ser adaptada. As ativi-
dades passaram a ser realizadas de forma individual ou em pequenos grupos, 
facilitando o gerenciamento da turma. Além disso, percebeu-se que uma estru-
tura rígida e pouco flexível nas propostas não era eficaz, pois demandava muitos 
recursos e dificultava a manutenção da atenção das crianças. Isso resultou em 
uma reformulação no planejamento das aulas.

Assim, as atividades passaram a ser mais amplas, com foco em brincadeiras, 
circuitos motores e exploração sensorial de forma mais espontânea. Essas alte-
rações trouxeram maior engajamento das crianças e permitiram que o professor 
atuasse de maneira mais responsiva às necessidades do grupo. Brincadeiras 
baseadas em circuitos motores simples estimularam o movimento enquanto 
promoviam a curiosidade e a exploração do espaço. A introdução de diferentes 
texturas também incentivou a descoberta sensorial, sem impor uma estrutura 
rígida que pudesse limitar a espontaneidade das crianças.

Essa experiência reafirma a importância de uma abordagem pedagógica 
flexível, que respeite o ritmo e as características da faixa etária, além de valorizar 
o papel da experimentação e do brincar no desenvolvimento infantil.

Portanto, ensinar na Educação Infantil exige não apenas conhecimento 
teórico, mas também sensibilidade para adaptar as práticas pedagógicas, pro-
movendo um ambiente de aprendizado que acolha e respeite as singularidades 
de cada criança.
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES PARA REPLICAÇÃO 
DA PRÁTICA

O projeto Miniolimpíadas Kids foi bem-sucedido na turma de 5 a 6 anos, 
especialmente no engajamento das crianças e na introdução de modalidades 
esportivas não convencionais. A criatividade na confecção de materiais, como 
arcos, flechas e cavalos de macarrão de piscina, foi essencial para superar as li-
mitações de infraestrutura, destacando a capacidade de adaptação do estagiário. 
As atividades não apenas favoreceram o desenvolvimento motor, mas também 
contribuíram para a construção de valores morais, promovendo o desenvolvi-
mento integral da criança nas aulas de Educação Física.

Na turma de 1 a 2 anos, o principal desafio foi adaptar as atividades ao es-
tágio do desenvolvimento motor e às características individuais das crianças. As 
atividades foram, portanto, focadas em interações individuais ou em pequenos 
grupos, já que as propostas coletivas não se mostraram tão eficazes. A observação 
direta e a adaptação das abordagens destacaram a importância da reflexão do 
profissional sobre a prática pedagógica, respeitando o ritmo de cada criança e 
alinhando a prática às teorias do desenvolvimento infantil presentes na litera-
tura que auxiliam na compreensão das nuances do desenvolvimento infantil.

Dentre os aspectos mais significativos do estágio curricular obrigatório na 
Educação Infantil, destaca-se a capacidade de improvisar e adaptar atividades 
diante de limitações estruturais e temporais, evidenciando a criatividade como 
habilidade essencial no contexto educacional. As reflexões geradas pelas ob-
servações e interações com as crianças e os professores contribuíram para uma 
visão mais crítica sobre os desafios e as potencialidades da Educação Infantil.

O estágio também destacou a importância de planejar e implementar aulas 
que, além de possuírem base teórico-pedagógica, consigam proporcionar experi-
ências significativas. Essa vivência reforçou a relação entre teoria e prática, con-
solidando competências profissionais essenciais, como comunicação, flexibilidade 
e o compromisso com uma educação física inclusiva, criativa e transformadora. 
Em última análise, o estágio não só consolidou minha formação acadêmica, mas 
também moldou minha identidade como educador, fornecendo ferramentas 
valiosas para enfrentar os desafios da prática pedagógica.



| 279Conselho Regional de Educação Física de Santa Catarina

Artigos de Acadêmicos de Educação Física

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BECKS, Shauan. Barco Navega. YouTube, 2023. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=E_VqaDKiZ0I. Acesso em: 24 set. 2024.

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil. Brasília, DF: Conselho Nacional de Educação, 
Câmara de Educação Básica, Resolução CNE/CEB nº 5, 2009.

CLEVELAND CLINIC. Oppositional defiant disorder. Cleveland, OH, 
2022. Disponível em: https://my.clevelandclinic.org/health/diseases/9905-
oppositional-defiant-disorder. Acesso em: 15 mar. 2025.

DUARTE, Cris. Guia do desfralde: tudo o que você precisa saber! 
Dipano, Curitiba, 2021. Disponível em: https://blogdipano.com.br/guia-do-
desfralde-tudo-o-que-voce-precisa-saber-dipano/. Acesso em: 2 maio 2025.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. 60. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2019.

GALLAHUE, David L.; OZMUN, John C.; GOODWAY, Jackie. 
Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, 
adolescentes e adultos. Tradução: Denise Regina de Sales. 7. ed. Porto 
Alegre: Amgh, 2013.

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? Por quê? 
Como fazer? 2. ed. São Paulo: Moderna, 2006.

PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo 
e sonho, imagem e representação. Tradução: Álvaro Cabral e Christiano 
Monteiro Oiticica. 3. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1971.

PIMENTA, Selma G.; LIMA, Maria S. l. Estágio e docência: docência em 
formação, São Paulo: Cortez, 2018. 

SANTOS, Guilherme dos et al. Comportamento sedentário e competência 
motora em crianças e adolescentes: revisão. Revista de Saúde Pública, 
São Paulo, v. 55, p. 57, 2021.

SILVA, Roseane M. C.; SOUZA, Gustavo L.; COUTINHO, Diógenes J. G. 
Coordenação motora infantil-desenvolvimento no seu tempo. Brazilian 
Journal of Development, Curitiba, v. 6, p. 54102-54116, 2020.



280 |

Artigos de Acadêmicos de Educação Física

Boas Práticas na Educação Física Catarinense  |  2025

UNITED STATES. National Institute of Mental Health. Attention-deficit 
hyperactivity disorder: what you need to know. Bethesda, MD: NIMH, 
2024. Disponível em: https://www.nimh.nih.gov/health/publications/
attention-deficit-hyperactivity-disorder-what-you-need-to-know. Acesso 
em: 15 mar. 2025.

UNITED STATES. National Institute of Mental Health. Autism 
spectrum disorders (ASD). Bethesda, MD: NIMH, 2024. Disponível 
em: https://www.nimh.nih.gov/health/topics/autism-spectrum-disorders-
asd. Acesso em: 15 mar. 2025.

VYGOTSKY, Lev S.; COLE, Michael. A formação social da mente: o 
desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 7. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2007.



| 281Conselho Regional de Educação Física de Santa Catarina

Artigos de Acadêmicos de Educação Física



282 |

Artigos de Acadêmicos de Educação Física

Boas Práticas na Educação Física Catarinense  |  2025

INTRODUÇÃO
O ensino da natação vai além da simples aprendizagem dos movimentos 

técnicos e especializados, técnicas dos nados crawl, costas, peito e borboleta, 
quatro estilos institucionalmente regulamentados e universalizados. Quando se 
trata da iniciação aquática para crianças, é essencial proporcionar uma ampla 
variedade de experiências no meio líquido, desenvolvendo não apenas suas 
habilidades técnicas, mas também a autonomia, a confiança e a segurança no 
ambiente aquático. Dessa forma, as aulas de natação devem ser planejadas 
para contemplar aspectos como adaptação ao meio líquido, desenvolvimento 
motor, recreação e, principalmente, a segurança aquática (SA)3.

Oliveira et al. (2013) destacam a importância da natação para o desen-
volvimento da criança, visando trazer uma melhora na saúde e na qualidade 
de vida, além de promover a socialização e o desenvolvimento integral dos 
aspectos motor e cognitivo. Com isso o professor desempenha um papel cru-
cial, atuando não apenas como um instrutor técnico, mas também como um 
facilitador da autonomia dos alunos no meio aquático.

Fontes (2004), ao investigar os significados atribuídos à natação pelos pro-
fessores responsáveis por ensiná-la e a influência destes significados no ensino 
desta atividade, ressalta também que, apesar de os professores descreverem 

SEGURANÇA AQUÁTICA NAS AULAS DE NATAÇÃO KIDS 
FURB: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB)

 1 Graduando em Educação Física. E-mail para contato: yurilopesdasilvaxy@gmail.com

 2 CREF 012610-G/SC. E-mail para contato: patriciafontes@furb.br

 3 Conteúdos e metodologias para aprender a autossegurança aquática.
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o nadar a partir de habilidades que sejam capazes de proporcionar segurança na 
água, ao organizarem seus conteúdos não demonstram a preocupação em desen-
volver temas que proporcionem tal segurança ou o fazem de forma equivocada.

Ligado ao planejamento e desenvolvimento das aulas, o profissional deve 
ter o conhecimento dos temas a serem tratados, como também induzir questões 
para que os alunos se desenvolvam nos sentidos motor e cognitivo. A SA é um 
assunto fundamental das aulas de natação infantil, visto que, no Brasil, cerca de 
5.700 mortes anuais são atribuídas ao afogamento. Estaticamente, cerca de quatro 
crianças de 1 a 4 anos morrem por dia devido ao afogamento, circunstância citada 
como a principal causa de morte de crianças nessa faixa etária (OMS, 2022).

Esses dados evidenciam uma falta de conhecimento ou identificação das 
ações necessárias para evitar o afogamento infantil. Tendo em vista estes tópicos 
e suas significâncias, esse tema é pertinente e necessário no ensino-aprendizado 
da natação.

OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA

Por alguns anos a utilização das piscinas na Universidade Regional de 
Blumenau (FURB) se dirigiu apenas à Prática Desportiva (PDE) da comunidade 
interna, alunos e servidores da universidade. Estes se inscrevem nos horários 
disponíveis nos períodos da manhã, tarde e noite para ter aulas de natação; 
alguns só praticam, pois já sabem as técnicas de nado, e outros aprendem a 
nadar sob a orientação de um professor de Educação Física. As aulas de natação 
acontecem em uma piscina semiolímpica de 25 metros de comprimento, com 
8 raias e 1,50 metro de profundidade. A universidade também oferece aulas 
de hidroginástica, que é realizada em uma piscina menor, de 1,20 metro de 
profundidade e 9 metros de comprimento por 7 metros de largura, denominada 
por todos os envolvidos na PDE como “piscina pequena”.

Porém, em 2023, as aulas de natação e hidroginástica foram abertas para a 
comunidade externa. Iniciou-se apenas para adultos, que se inscrevem, pagam 
um valor de mensalidade e podem usufruir das piscinas nos mesmos horários 
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oferecidos à comunidade interna, sob a orientação de um professor. Com a boa 
adesão desse grupo foi idealizada também a natação kids para a comunidade 
externa, incluindo dependentes de servidores da FURB.

Partindo dessa ideia foi designado um bolsista interno da PDE para dar 
aulas de natação kids no período matutino, e uma bolsista para o período 
vespertino/noturno. Essa iniciativa oportuniza para os estudantes do curso 
de graduação em Educação Física a prática do ensino ainda no período de 
formação, trazendo uma vivência enriquecedora e que prepara para o mercado 
de trabalho.

O objetivo deste artigo é relatar a experiência de um bolsista da PDE, 
responsável pelas aulas no período da manhã, apresentando e analisando as 
estratégias utilizadas e práticas durante a inserção do tema de SA. Foram rea-
lizadas 6 aulas de natação kids, no período de 3 a 27 de fevereiro de 2025, com 
duas turmas de 4 a 7 anos de idade. Essa iniciativa nasceu da questão sobre 
como iniciar as aulas de natação do novo ano, surgindo a ideia de introduzir 
o tema de segurança aquática tanto para os novos alunos quanto para aqueles 
que já praticavam a natação há certo tempo.

De acordo com Santos et al. (2024), deve-se reforçar e inserir nas aulas de 
natação para crianças os conceitos básicos da natação, como familiaridade com 
a água, flutuabilidade, controle respiratório e capacidade de se deslocar até a 
borda da piscina de forma segura. Assim será possível aumentar a capacidade 
das crianças na água e diminuir a porcentagem de afogamentos infantis.

Este relato de experiência abordará também os desafios enfrentados e os 
impactos observados no desenvolvimento das crianças participantes.

DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS

O projeto teve início com a volta às aulas de natação na FURB, que ocorreu 
no dia 3 de fevereiro de 2025. Como era esperado, nessas primeiras aulas 
ainda não se tinha definido o número de alunos, pois estavam em processo 
de matrícula. Alguns já iniciaram no primeiro dia, enquanto outros vieram a 
se inscrever somente na semana seguinte.
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Todas as aulas foram ministradas na “piscina pequena”. Mesmo com uma 
profundidade menor, a maioria do alunos ainda não alcançava o pé no chão, 
por isso em todas as aulas foram colocadas plataformas submersas4, que 
facilitaram a autonomia dos alunos para se movimentarem sem o auxílio do 
professor ou de boias flutuadoras.

No processo de ensino-aprendizagem da natação, três elementos constantes 
devem fazer parte: equilíbrio, respiração e propulsão. Catteau e Garoff (1990, 
p. 256) se referem a esses elementos como “trama dinâmica da natação”. Na 
SA, em uma determinada fase de aprendizagem poderemos focar na solução 
de problemas relacionados ao equilíbrio, mas nunca isoladamente dos outros 
dois elementos. Além disso, para alcançar a autonomia aquática e se deslocar 
por meio de autopropulsão numa piscina, por exemplo, é necessário dominar 
o equilíbrio e a respiração.

Escobar e Burkhardt (1985) propõem um enfoque metodológico estrutural-
-funcional da natação e consideram para esta abordagem uma divisão funcional 
por complexidade crescente: natação elementar-utilitária, esportiva-formal 
e esportiva-competitiva. A natação elementar-utilitária é uma fase essencial 
da aprendizagem aquática, por desenvolver a adaptação ao meio líquido e a 
segurança do aluno durante a prática. Nesse sentido,

[…] a estimulação do desenvolvimento motor é intensa durante 
a vivência dos níveis de ambientação: entradas e saídas, deslo-
camentos em pé, imersões, equilíbrio (flutuação) ventral, dor-
sal e vertical, saltos em pé e de cabeça e, culminando, o nado 
utilitário. (Escobar; Burkhardt, 1985, p. 10).

Neste enfoque, para atingir os objetivos recreativo, utilitário e terapêutico, 
não é necessário aprender as técnicas de nado do desporto, mas sim obter um 
total domínio do meio líquido, a partir do desenvolvimento dos três elementos 

4 A plataforma é feita de canos de PVC e possui uma superfície para os alunos manterem o contato dos pés. Os 

canos possuem alguns furos para a água entrar, de modo que o material afunde. Nas aulas foram utilizadas duas 

plataformas iguais, que eram submersas a cada início de aula.
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5 As três constantes, equilíbrio, respiração e propulsão, estarão presentes nos três objetivos, recreativo-utilitário e 

terapêutico, esportivo-formal, esportivo-competitivo.
6 O espaguete é um equipamento flutuante feito de espuma de polietileno, sendo um material leve, flexível e al-

tamente flutuável. Sua versatilidade permite o uso do material de diversas formas durante as aulas, auxiliando no 

deslocamento e na flutuabilidade dos alunos.

constantes mencionados anteriormente5. Assim se proporciona uma base sólida 
para o desenvolvimento geral do aluno na natação, na qual todo o estímulo 
produzido vem em razão de um desenvolvimento que, ao mesmo tempo, integra 
técnicas ao esporte como também ludicidade às propostas trazidas.

Ao todo, 8 alunos participaram em duas turmas diferentes, sendo uma 
turma às segundas e quartas-feiras e a outra, às terças e quintas. Alguns alunos 
já faziam as aulas e possuíam uma maior habilidade quanto aos elementos 
constantes trabalhados, além de já terem alguma adaptação ao meio líquido 
bem desenvolvida – por exemplo, não possuíam dificuldades ou desafios na 
imersão da cabeça na água; ou gostavam de realizar os deslocamentos sem 
materiais, utilizando somente a propulsão como fator de movimento. Porém, 
também houve alunos iniciantes na natação que já traziam uma bagagem com 
o meio líquido, seja de aulas anteriores ou de piscinas em casa.

Iniciamos o projeto com algumas atividades que tinham como objetivo 
inserir os alunos novos nas aulas, como também começar de uma forma mais 
adequada aos alunos que vinham do ano anterior. Com isso foram feitos alguns 
deslocamentos usando o espaguete6  entre as pernas dos alunos, e foi solicitado 
que eles imaginassem que estavam pedalando pela piscina. Após cada volta, 
perguntou-se aos alunos, seguindo o tema de segurança aquática: “podemos 
ficar correndo em volta da piscina?”, “posso entrar sozinho na piscina sem 
um adulto por perto?”, “se você vir um amigo sozinho na piscina sem um 
adulto por perto, o que você deve fazer?”. Essas perguntas foram feitas para 
que os alunos pudessem pensar e questionar o motivo dessas “regras”, o que 
foi explicado conforme cada pergunta ia sendo feita. No primeiro momento 
não houve dúvidas em relação ao tema, porém durante as atividades e entre 
as explicações os alunos comentavam e mostravam situações relacionadas 
ao assunto que eles já tinham vivenciado em piscinas de condomínios ou 
na casa de amigos. Relataram casos de amigos que entraram na piscina sem 
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autorização, episódios em que jogaram uma bola que acabou parando no 
meio da piscina e momentos em que sempre precisavam de algum adulto 
por perto para poder brincar dentro dela.

No início, quando foi apresentada essa ideia de flutuação sem desloca-
mento (estática), os alunos tiveram dificuldades em executar o movimento. 
Porém, conforme foi solicitado que tentassem novamente, eles se adaptaram 
à atividade. Para a flutuação em decúbito ventral (de barriga para baixo), os 
alunos precisaram imergir a cabeça na água, o que no primeiro momento 
se mostrou uma tarefa não muito difícil, mas alguns alunos tiveram muita 
dificuldade, principalmente os que esqueciam ou não utilizavam óculos de 
natação e que se queixavam de uma irritação leve nos olhos7.

Também foi reforçada para os alunos que já sabiam e ensinada aos 
novos a questão de afundar a cabeça e soltar o ar pela boca ou pelo nariz. 
Conforme os alunos relembravam ou aprendiam o ato de inspirar fora da 
água e expirar dentro dela, o professor os instruiu a tentar fazer esse mesmo 
movimento expiratório nas “formas” de flutuação. Nessa primeira vivência 
os alunos tiveram algumas dificuldades, porém no transcorrer das aulas 
essa técnica acabou se tornando mais cotidiana.

A partir da terceira aula o número de alunos veio a aumentar, conforme 
já esperado. Isso tornou as aulas mais dinâmicas, com cada aluno realizando 
as atividades em seu tempo. Além de deslocamentos, eles trabalharam 
bastante sua flutuabilidade, a maioria sem materiais, como modo de apren-
dizado. As “formas de flutuar” foram inseridas entre as atividades, sendo 
chamadas de “estrela-do-céu” (em decúbito dorsal) e “estrela-do-mar” 
(decúbito ventral). Além dessas duas, também havia a forma do “tatu”, 
em que os alunos ficavam na posição grupada em decúbito ventral, com 
os joelhos flexionados ao peito8.

 7 Durante a imersão, é importante estimular a abertura dos olhos sob a água. O aluno deve se adaptar a mergulhar 

o rosto com total conforto, ou seja, imergir com os olhos abertos e sair da água sem esfregá-los, balançar a cabeça 

para remover a água ou apertar as pálpebras.
8 O nome das formas de flutuar veio a partir da internet, além de conversas com outros professores da área, que 

deram ideias sobre atividades lúdicas relacionadas ao tema.
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 9 O nado cachorrinho se refere a uma variação do nado crawl, na qual os braços ficam completamente submersos 

e realizam movimentos alternados junto com as pernas. Porém, nesse nado não é contemplado o ritmo respiratório 

completo; normalmente quem o realiza só submerge a cabeça na água algumas vezes, mantendo-a fora da água 

na maior parte do tempo.

Na segunda semana de aula, os alunos começaram a ter contato com o 
“nado de sobrevivência”, como foi chamado nas aulas, que não é nada mais 
que um nado cachorrinho9. Essa técnica foi trazida porque alguns alunos já 
tinham o conhecimento do nado cachorrinho, enquanto outros ainda tinham 
dificuldades de manter a cabeça muito tempo dentro da água. Além disso, esse 
nado seria uma forma mais simples de deslocamento autônomo que os alunos 
poderiam aprender já de início.

Nas aulas seguintes foram feitas diversas atividades com esse tipo de nado. 
Em uma delas, cada aluno deveria ficar de pé em cima de um tapete de EVA e 
pular na piscina. Após o pulo, ele deveria tentar realizar o nado de sobrevivência 
de volta à plataforma ou a uma direção solicitada. Foi nessa atividade que se 
perguntou “por que nós estamos aprendendo isso? Por que devemos saber 
esse tipo de nado se cairmos em uma piscina?”. Os alunos responderam que 
“caso a gente caia na piscina, a gente vai saber o que fazer”. E esse foi o obje-
tivo central não somente da atividade, mas de todo o projeto, como já citado.

A autonomia desenvolvida foi o principal objetivo das aulas. Em todo 
momento os alunos possuíam um suporte do professor, que esteve sempre ao 
lado deles, mas incentivando-os a tentar fazer as atividades sozinhos. Para os 
alunos a prática desse tipo de nado e as atividades trazidas foram desafiadoras, 
principalmente para aqueles que não tinham muita afinidade com o meio 
aquático. Notou-se uma diferença muito grande entre os alunos na primeira 
aula e nas últimas: no final, eles possuíam um senso de independência muito 
bom e queriam realizar as atividades mesmo sendo desafiadoras.

Durante a terceira semana do projeto, que inicialmente foi projetada para 
ser a última semana abordando o tema, tivemos um problema com as bombas 
de filtro da piscina. Por esse motivo acabamos tendo que suspender as aulas 
de natação kids por uma semana inteira. Isso acabou atrasando o final do 
projeto, mas na última semana de fevereiro as aulas retornaram ao normal, 
visto que houve a troca de bombas e o funcionamento completo do filtro, e o 
projeto pôde ser completado.
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Na última aula do projeto foram feitas algumas atividades que já tinham 
sido apresentadas nas aulas anteriores, como flutuação sem material (dorsal 
e ventral) e nado de segurança. Foi refeita também a primeira atividade do 
projeto, na qual os alunos se deslocavam com espaguete, e, a cada volta, re-
petia-se a pergunta feita no primeiro dia de aula.

Havia ainda um assunto pouco citado durante as aulas: a questão da roupa. 
Foi solicitado aos pais que trouxessem outra muda de roupa para ser utilizada 
durante a aula. O objetivo foi trazer aos alunos a sensação que a roupa molhada 
causaria, como sobrecarga e diminuição de amplitude de movimentos. Com 
isso, em todos os movimentos que os alunos produziam, tanto na entrada 
da piscina com saltos, quanto nos deslocamentos com e sem materiais ou na 
flutuação (dorsal e ventral), eles puderam vivenciar como a roupa na natação 
faz diferença e qual tipo de dificuldade ela traz. Além disso, a proposta trouxe 
ludicidade para a aula, e os alunos perceberam que essa não seria uma aula 
“comum” por estarem se vestindo diferente. Foi dessa forma que finalizamos 
o nosso projeto.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES PARA A REPLICAÇÃO 
DA PRÁTICA

Ao final do projeto aqui descrito percebeu-se a evolução dos alunos, que 
desenvolveram sua autonomia e a consciência da importância do tema nas aulas 
de natação. A conscientização sobre a segurança aquática foi desenvolvida de 
forma gradativa, com os alunos demonstrando uma maior compreensão de 
como esse tema pode ser crucial em situações dentro e fora das aulas de na-
tação. Essa compreensão não foi observada apenas ao final do projeto, mas ao 
longo de todo o processo, evidenciando um envolvimento constante dos alunos. 
Eles demonstraram empolgação e interesse ao vivenciarem esse assunto, que 
foge de uma abordagem tradicional, muitas vezes focada exclusivamente em 
técnicas de nado ou em atividades recreativas.



290 |

Artigos de Acadêmicos de Educação Física

Boas Práticas na Educação Física Catarinense  |  2025

Santos et al. (2024) reforçam a necessidade e importância de ensinar no-
ções de segurança como forma de prevenção a afogamentos. Aliado às aulas de 
natação infantil, esse tema pode contribuir significativamente para a segurança 
aquática e o desenvolvimento das crianças.

Diante dessas informações, podemos dizer que os objetivos traçados no 
começo do projeto foram alcançados, uma vez que os alunos demonstraram 
conhecimento e consciência da importância da segurança aquática em am-
bientes que possuem piscinas, sejam residências ou clubes.

Esperamos que este relato tenha evidenciado não somente os passos que 
podem ser seguidos nas aulas de natação, como também a importância de se 
discutir o tema. Ressaltamos que a natação não se trata apenas de um esporte 
de alto rendimento ou técnicas, nem só de brincadeiras dentro da piscina, mas 
também envolve a segurança, algo que pode salvar a vida de diversas crianças 
e adultos que passam por situações de perigo na água.

Durante o projeto houve momentos de dúvida sobre a eficácia do tema, 
se ele seria capaz de atrair a atenção dos alunos e se a discussão estava sendo 
tão importante quanto foi planejado. Porém, ao final do projeto pudemos 
notar que não somente é algo possível de se trabalhar durante as aulas, como 
também é um tema muito importante e interessante, cheio de ideias e ativi-
dades que ajudam a criança a se desenvolver e a estar mais segura dentro e 
fora das aulas de natação.

A procura de novos temas e atividades para explorar reflete a amplitude 
da nossa área de atuação e as inúmeras formas que podemos impactar po-
sitivamente a vida das pessoas com quem trabalhamos. Isso é um farol que 
nos inspira a sair da zona de conforto, a explorar novas abordagens e ampliar 
os horizontes da nossa prática, visando a segurança e o bem-estar de todos.
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INTRODUÇÃO
Sabemos que qualidade de vida se relaciona diretamente com o trabalho 

e o cotidiano dos indivíduos. Por exemplo, no ambiente trabalhista, isso 
envolve aspectos de um local seguro, equipamentos adequados, entre ou-
tros. A qualidade de vida abrange características do bem-estar, segurança 
física, social e mental, incluindo experiências relacionadas ao trabalho e 
às relações pessoais (Aquino; Fernandes, 2013).

Os funcionários são as engrenagens das organizações e, por meio de 
habilidades, técnicas, conhecimentos e trabalhos, geram o bem ou serviço 
que permite às pessoas atingirem seus objetivos perante a sociedade e 
sobreviverem. Sendo assim, o desenvolvimento, crescimento e sucesso de 
organizações que pensam em crescer cada vez mais depende muito das pes-
soas envolvidas para o alcance da missão e de todas as metas e resultados 
estipulados (Klein; Lemos; Lemos, 2019).

TRABALHO NOTURNO E QUALIDADE DE VIDA:
UM ESTUDO NO CONTEXTO DO ALTO VALE DO RIO DO PEIXE
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A importância do tema qualidade de vida no trabalho (QVT) diz respeito 
a um conjunto de ações que as empresas visam implantar para inovar dentro 
do mercado e à melhoria dos demais processos. Automaticamente, quando 
há este investimento, não somente as organizações ganham, mas também a 
qualidade de vida dos trabalhadores agradecerá no futuro (Entringer, 2019).

Deve-se ressaltar que as novas tecnologias, as inovações em processos 
produtivos e a facilidade obtida para a troca de conhecimentos geraram uma 
maior competitividade entre as empresas. Com isso, houve a necessidade 
de uma reestruturação dentro dos processos produtivos com o propósito 
de aumentar os lucros e a produtividade. Essa reestruturação deve sempre 
visar o bem-estar dos funcionários, para que eles trabalhem em um lugar 
onde se sintam confortáveis, em um espaço bom. Todavia, o ambiente 
produtivo não conseguiu absorver essas mudanças sem gerar impactos 
negativos para seus colaboradores (Klein; Lemos; Lemos, 2019).

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi verificar e analisar o quanto 
o trabalho noturno tem impactado a qualidade de vida dos trabalhadores, 
partindo das hipóteses de que os trabalhadores de uma empresa no pe-
ríodo noturno em um município do Alto Vale do Rio do Peixe poderiam 
apresentar: 1) qualidade de vida média associada ao trabalho; 2) nível 
baixo nos aspectos de força e de flexibilidade; 3) nível baixo no aspecto de 
alimentação saudável.

OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA

O trabalho por turno traz alguns fatores que acabam afetando diretamente 
os trabalhadores. A professora Moreno (2009) explorou o tema alimentação 
e sono desse grupo de funcionários. A autora destacou que as pessoas não 
dormem à noite só por ser algo convencionado na sociedade, mas sim porque 
o corpo humano está programado com os ritmos expressados pelo organismo.

Portanto, a exposição prolongada do trabalhador ao período noturno acaba 
gerando uma desregulação do ritmo circadiano e consequentemente uma 
oscilação no metabolismo da glicose e dos lipídios (Garaulet; Madri, 2009).
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Considerando essas questões, o presente estudo teve como objetivo 
principal avaliar a percepção da qualidade de vida de pessoas que tra-
balham em período noturno nas empresas residentes nos municípios 
do Alto Vale do Rio do Peixe. Os objetivos específicos deste estudo são: 
identificar os aspectos de saúde de pessoas que trabalham nas empresas 
residentes nos municípios da região da Associação dos Municípios do 
Alto Vale do Rio do Peixe (AMARP), bem como a relação desses aspectos 
com a qualidade de vida.

DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS

Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo e quantitativo. O grupo 
selecionado foi composto de 25 participantes, escolhidos de forma aleatória, 
com diferentes idades. Os critérios utilizados para inclusão na pesquisa: 
foram indivíduos trabalhassem no período noturno nas empresas em 
questão; residissem no município de Videira/SC e região; não apresentassem 
déficits motores graves, visuais, auditivos, cognitivos ou sequelas que os 
impedissem de compreender e responder os questionários ou de assinar o 
termo de consentimento; fossem sedentários, ou seja, que não praticassem 
nenhuma atividade física; e possuíssem diferentes idades. Foram excluídas 
do estudo as pessoas que não atendiam a alguma das especificações citadas.

O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade do Oeste de Santa Catarina (CEP/Unoesc; CAEE 
nº78870924.7.0000.5367), seguindo todos os princípios éticos propostos 
pela Declaração de Helsinque.

Os instrumentos utilizados na avaliação física foram dinamômetro para 
a valência de força e o protocolo do banco de Wells para avaliar flexibili-
dade. Já na coleta de dados sociodemográficos e alimentares, aplicamos 
os questionários do SF-36 e R24 respectivamente.



| 295Conselho Regional de Educação Física de Santa Catarina

Artigos de Acadêmicos de Educação Física

Para utilizar o dinamômetro é necessário a calibragem do equipa-
mento. Os testes físicos e questionários foram aplicados dentro do espaço 
da empresa, no horário de serviço dos trabalhadores, com duração total 
de 15 minutos por indivíduo. Em aproximadamente 4 noites realizamos a 
coleta completa.

Todas as variáveis foram descritas por média e desvio-padrão para carac-
terizar a tendência central e a dispersão. A normalidade e a homogeneidade 
dos dados foram verificadas, respectivamente, pelo teste de Shapiro-Wilk, 
adequado ao tamanho amostral pequeno, e pelo teste de Levene, que asse-
gurou variâncias constantes entre as variáveis. Para investigar associações, 
aplicou-se o coeficiente de correlação Tau de Kendall, apropriado para 
identificar associações não paramétricas sem pressupor normalidade. A 
análise de regressão linear simples foi realizada para explorar possíveis 
relações de predição entre pares de variáveis, com cada modelo reportado 
pelo coeficiente angular, intercepto e R², indicando a proporção de vari-
ância explicada.

Esses métodos permitiram uma análise robusta das relações entre 
flexibilidade, força, ingestão calórica e qualidade de vida, respeitando as 
limitações amostrais. Seguem os resultados encontrados:

TABELA 1. MÉDIA E DESVIO-PADRÃO

Fonte: elaborada pelos autores, 2024.

VARIÁVEIS MÉDIA DESVIO-PADRÃO 

Flexibilidade de membros 
inferiores 23,18 cm 10,59 cm 

Flexibilidade de membros 
superiores 10,67 cm 8,43 cm 

Dinamômetro 53,72 Kgf 19,94 Kgf 

Questionário SF-36 150,14 10,76 

Questionário R-24 1.416,2 kcal 645,05 kcal 
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Fonte: elaborada pelos autores, 2024.

Fonte: elaborada pelos autores, 2024.

FIGURA 1. CORRELAÇÕES ENTRE AS VARIÁVEIS

FIGURA 2. GRÁFICO DE DISPERSÃO PARA CORRELAÇÕES SIGNIFICATIVAS
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FIGURA 3. GRÁFICO DE REGENERAÇÃO LINEAR SIMPLES ENTRE 
AS VARIÁVEIS

Fonte: elaborada pelos autores, 2024.
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DISCUSSÃO

Analisando a Tabela 1, identificam-se algumas variáveis com uma média 
maior e pouco desvio-padrão. Outras, como a variável de flexibilidade de 
membros inferiores (banco de Wells), apresenta uma variação próxima à 
média, com pouquíssima dispersão, assim como a flexibilidade de membros 
superiores. Esses resultados se explicam pelo fato de todos os funcionários que 
entrevistamos estarem trabalhando na mesma área, onde possuem atividades 
cotidianas muito parecidas.

Muitas atividades trabalhistas, sejam elas em escritórios ou em outros 
setores, consistem na repetição de movimentos, o que pode exigir muito 
esforço de determinadas partes do corpo e ocasionar lesões por esforço repe-
titivo (LER). Para dar mais atenção a esse assunto, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) instituiu o dia 28 de fevereiro como o Dia Mundial de Combate 
às LER/DORT. As LER ou DORT (distúrbios osteomusculares relacionados 
ao trabalho) são um conjunto de doenças, lesões e síndromes que afetam os 
sistemas musculoesquelético e nervoso e estão presentes na Classificação 
Internacional de Doenças (CID) (OMS, 1998).

Além de todas essas patologias, os trabalhadores noturnos apresentam 
mudanças nos hábitos alimentares, principalmente com ingestão de substân-
cias que acabam dificultando o sono. Consequentemente apresentam algumas 
manifestações agudas, como insônia, leves picos de sono durante o trabalho, 
falta de atenção, mudanças de humor, além de fadiga e estresse, que podem 
gerar sérios problemas gastrointestinais e cardiovasculares (Gois, 2015).

Dados do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), obtidos pelo 
Observatório Nacional da Indústria, apontam que entre 2006 e 2019 (período 
anterior à pandemia de covid-19), as doenças do sistema osteomuscular e do 
tecido conjuntivo foram responsáveis pelo maior número de afastamentos do 
trabalho por doenças em todo o Brasil. No período, as lesões nos ombros e 
sinovites (inflamação na membrana sinovial das grandes articulações) foram 
as doenças com maior número de afastamentos (Führ, 2023).

Já na variável de força máxima (dinamômetro), observou-se um grande 
desvio-padrão, resultado que se explica pela peculiaridade de cada forma física 
e genótipo, pois um indivíduo pode ter mais força que outro.
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A alimentação também teve um desvio-padrão grande, pois sabemos que 
cada indivíduo tem a sua dieta, algo particular. Alguns são mais cuidadosos 
quando se trata desse assunto, outros nem tanto, por fatores pessoais e prin-
cipalmente pela rotina.

Trabalhar por turnos aumenta as chances de desenvolver problemas como 
obesidade, diabetes, doenças cardiovasculares, problemas digestivos e depressão 
porque os horários irregulares podem comprometer a produção adequada dos 
hormônios. O trabalho em turnos irregulares pode trazer uma série de impactos 
adversos para a saúde, incluindo úlceras gástricas, doenças cardiovasculares, 
depressão, distúrbios reprodutivos e câncer (Haus; Smolensky, 2006).

A última variável da Tabela 1 analisada foi a qualidade de vida, por meio do 
questionário SF-36. Sua distribuição foi mais uniforme, com menos dispersão, 
sugerindo assim uma homogeneidade entre os participantes entrevistados no 
quesito qualidade de vida.

Quanto às correlações entre as variáveis, utilizamos o coeficiente de relação 
que vai de 1 a -1, nunca vai ser menor que -1 e nunca maior que 1. Para facilitar 
a compreensão dos dados da Figura 1, considere-se que quanto mais perto de 
1, existe uma conformidade forte positiva, e quanto mais próximo de -1, uma 
relação forte negativa. Podemos notar na Figura 1 que não existe correlação 
forte entre as variáveis: banco de Wells e alimentação (kcal); banco de Wells 
e qualidade de vida (SF-36); membros superiores e dinamômetro (força); e 
dinamômetro (força) e qualidade de vida (SF-36). Ou seja, não houve uma 
associação relevante entre esses dados. Podemos dizer que eram variáveis 
independentes, conforme apresentado.

Já as variáveis banco de Wells e membros superiores apresentaram uma 
correlação negativa significativa, ou seja, uma variável não teve relação com a 
outra, o que se nota nos gráficos (Figuras 2 e 3). A explicação para a questão 
fisiológica de cada indivíduo foi que esses dois tipos de flexibilidade estão 
associados a grupos musculares e padrões de movimento distintos, ou seja, 
os avaliados trabalham todos os dias, repetindo os mesmos movimentos de 
forma intensa, de modo que o uso desse agrupamento muscular é maior do 
que de outro. Como a flexibilidade nas musculaturas de um agrupamento é 
muito mais requerida, automaticamente aumenta a mobilidade de membros 
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superiores em relação aos inferiores, justamente pelo fato de os participantes 
da pesquisa estarem expostos a uma maior produção de força dos membros 
superiores.

Entre as variáveis banco de Wells e dinamômetro constatou-se uma cor-
relação positiva significativa, podendo sugerir que indivíduos com maior 
flexibilidade nos membros inferiores tendem a apresentar níveis mais altos 
de força devido à ajuda dos membros inferiores, até como forma de estabili-
zação para utilizar da força máxima, além, claro, de amplitude de movimento. 
Portanto, embora os participantes realizem muitas atividades com os membros 
superiores, é necessária também muita força nos membros inferiores, que são 
a base de tudo. Este agrupamento é essencial para se estabilizar-se em cima 
das máquinas, manter-se firme ao solo e conseguir realizar a força máxima, 
ou seja, serve como sustentação, ajuda no equilíbrio e na postura, além de 
prevenir lesões.

Os autores Campos (2016) e Ferreira (2014) em seus estudos afirmam 
que o desgaste físico por conta da carga horária, o psicológico afetado devido 
à alta pressão por resultados e a insatisfação são aspectos interessantes desse 
novo mundo de trabalho.

Quanto à regressão linear simples de cada variável, como a relação entre 
o banco de Wells e a variável alimentação, é praticamente insignificante (com 
0,1%). Esse resultado aponta que a flexibilidade não é um bom preditor para 
consumo calórico, porque claramente a alimentação não tem tanto impacto 
na flexibilidade.

Há também a variável do banco de Wells com a flexibilidade dos membros 
superiores, que, como já dito, tem uma correlação negativa fraca. O modelo 
explica cerca de 9,3% da variabilidade, indicando uma relação moderada.

É interessante abordar também as únicas correlações que resultaram 
positivas, embora fracas. Foi o caso do teste do banco de Wells em relação 
à força máxima, demonstrando cerca de 9,3% da variabilidade, o que indica 
um leve impacto. O mesmo foi observado com a relação entre alimentação e 
a qualidade de vida, com cerca de 8,3% da variabilidade. Nas Figuras 1, 2 e 3 
é fácil observar uma correlação negativa fraca entre flexibilidade dos mem-
bros inferiores e qualidade de vida, com 5,6% de variação, mostrando assim 
que a flexibilidade através do protocolo de banco de Wells não é um preditor 
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confiável de qualidade de vida, assim como o teste de força máxima não é um 
preditor significativo da percepção de qualidade de vida, com uma variação de 
0,5%. Por último, a flexibilidade dos membros superiores tem uma correlação 
extremamente fraca com o teste de força máxima, com 0,2% de variação. 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES PARA REPLICAÇÃO 
NA PRÁTICA

Reconhecemos que a qualidade de vida é um elemento essencial para 
qualquer indivíduo, especialmente no caso dos trabalhadores, que dedicam 
grande parte de seu tempo ao ambiente laboral. Para esses profissionais, 
a qualidade de vida tem importância ainda maior, uma vez que sua saúde, 
tanto física quanto mental, é fundamental para um eficaz desempenho de suas 
funções dentro das empresas. Nesse contexto, foi realizada uma pesquisa com 
26 trabalhadores de empresas localizadas em Videira/SC e região, que atuam 
no período noturno, com o objetivo de analisar a qualidade de vida desses 
profissionais que enfrentam horários de trabalho atípicos.

Os resultados da pesquisa revelaram pontos significativos, por exemplo, 
em relação às médias das variáveis aplicadas. A flexibilidade de membros 
inferiores apresentou uma média de 23,18 cm, enquanto a flexibilidade de 
membros superiores foi de 10,67 cm. Esses valores demonstram que a média 
geral não é satisfatória, em grande parte devido à rotina de trabalho desses 
indivíduos. Outro dado relevante foi a força máxima, que alcançou uma média 
de 53,72 Kgf.

No que diz respeito à alimentação, a aplicação do questionário R-24 indicou 
uma média de consumo energético de 1.416,2 kcal. Por fim, a percepção de 
qualidade de vida, avaliada com base no questionário SF-36, registrou uma 
média de 150,14 pontos.

Conclui-se que a qualidade de vida dos trabalhadores noturnos encontra-se 
em um nível mediano. Não se pode classificá-la como ótima, principalmente 
devido a algumas variáveis que poderiam ser melhoradas, como a alimentação. 
Observou-se claramente a insuficiência de ingestão de alimentos adequados, 
o que compromete a capacidade desses profissionais de desempenharem suas 
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funções com excelência. Outro aspecto relevante foi a flexibilidade de mem-
bros inferiores, que revelou dificuldades de mobilidade do tronco e ausência 
de alongamento adequado nessa região. Esses fatores podem, com o tempo, 
impactar negativamente as tarefas diárias dos trabalhadores.

Com base na conclusão deste estudo, identifica-se a necessidade de futuras 
pesquisas de intervenção para esclarecer os resultados e gerar respostas mais 
concretas. Uma sugestão seria realizar o estudo com dois grupos distintos: 
um composto por trabalhadores do turno noturno e outro por trabalhadores 
de turnos diurnos, com o objetivo de comparar as condições entre eles. Essa 
abordagem permitiria identificar, de forma mais precisa, os aspectos e vari-
áveis em que os trabalhadores noturnos apresentam deficiências em relação 
aos trabalhadores de outros turnos. Além disso, seria relevante incluir testes 
específicos voltados para a força máxima de membros inferiores, possibilitando 
uma análise comparativa entre força e flexibilidade, considerando que estudos 
indicam que a flexibilidade pode influenciar positivamente os resultados de 
força.

Essas contribuições tornariam o estudo mais abrangente, proporcionando 
dados mais robustos e fundamentados. Assim seria possível implementar 
intervenções direcionadas para melhorar a qualidade de vida dos trabalha-
dores noturnos, garantindo não apenas a eficiência no trabalho, mas também 
o bem-estar geral desses profissionais.
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